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A L A  P J  S . . •  

LEIS DO T�ABALHO 
P>�%�t� 

A Consolidação das Leis do Trabalho acba-se em ple­no vigor. aprovada pelo Presideute do Republica. em 1•  de 1 maio de 1!11:l. E' um ('�tatuto-modelo dos mais avançados. 
oa bi•túria legislativa do Brasil. na evolu\·ão do seu terre­
no juthlico. 

Nessa época, o sr. Marcondes F'illio, que então ocupa­va a Past11 Jo 1'rabalbo. teve a oportunidade de externar as se�uilltes palavras : 
".\ Consolidação repr!'senta, em sua substancia e na 1ua forrna. não um ponto de partida. nem a adesão recente a uma doutrina. mas a maturidade de uma ordem social Instituída há mais de nm decênio, e que já se consagrou, 

não só pelos benefícios distribuídos, mas pelo julgamento 
da opinião publica conciente do pais. Sob seu espírito de equidade, con!rate�oizaram as classes na vida economica, 
instaurando altos sentimentos dtl compreensão nas relações 
do capital e do trabalho, antes inseguras e insta,eis. 

\uo é apenas mn eogenbo de arquitetura legislativa, 
mas uma recapitulação dos valores coerentes, que resulta­
ram da grande expansão do direito soei�! na vida brasilei­
ra. E' o diploma do grande idealismo da nossa gente. orien­
tado pela clarividencia iucornparavel do presidente Yargas, 
reajustando o imenso e iundamental processo da nossa di­
namica economica. em suas relações com o trabalho, aos 
padrões mais altos da dignidade e da humanidade da jus­
tiça social". 

Apesar de o antigo Secretario de Estado, de primoro­
aa cultura, nas suas p.lestas das quintas-feiras ao microfo­
ne do U. 1. P., ter procurado resolver todos os problemas de 
interesse das classes trabalhadoras, essas palestras não 
atingira1n o tim colimado. ante a indiferença de signi!icativo 
numero de operários· urbanos e dt> proclamado analfabetis­
mo dos nossos centros rurais. 

Nem todos possuem aparelhos radiofônicos para ou­
vir o inceoti\'o das belíssimas palavras do ilustre causidico, 
as luzes dos seu• conselhos e esclarecimentos, num interes­
se demonstrativo ela historia do Direito Social. 

.\o sereno objetivo de ,:ontribuirmos para a mais exa­
la compreensão, do eq uilibrio entre o capital e o trabalho, 
em pleno regime do l::stado N .cional, apresentamos nestas 
colunas as nossas ponderações, num perfeito sentido de 
harmonia, o ·1 ue nos valell um oficio laudatorio do i lustre 
diretor geral cio Departamento :-.acional do Trabalho. 

l{aquel Prado, esse espirito brilbaote da intelectuali­
dade feminina, prematuramente roubada do conví vio da im­
prensa. e de stia familia. pelo golpe traiçoeit·o da Parca, teve 
aa expressões infra sobre o proletariado do campo : 

··Dev<,>riam ser organizadas novas leis ou um depar­
tamento administrativo que inceLtivasse o trabalho rural 
Ião esque, ido. 

1.oao ,. mun·lo <p.1er ficar vu viver na cidade, mor­
mente agora cc111 .  a uetiv11çã J das leis trabalhista� que 
vieram aii,parar o operar10. 

Ha como q�e e exodo d'l geute do campo que pro-
cura a garant,a w <, " traballlo. nos e, i.tros populosos. O 
u. !\1ini-.tro Lia A'.!rlC1.oJ..tur 1 incentiva Ue uw cc to modo, mas 
de.er-oe-ium ,a-tillar pllstc s rur<1iB. onde o colono ou pe­
queno agricultr,r. b'Cfil re1...-... rsos. eo�uutrassc os nccessarios 
lilstrumentos de lavou· a, para amawar a terra e sementes 
para o seu alfcur,·, 

A pri11c1plo tuuo de, eri. s, ,. !eito gratuitamente: a ti­
tulo de e,perienc1a. Depois, deveu1 existir lets que livrem 
os pequenos agric-•1lt r s d 4 �ula dos rntermed1ar1os que 
anulam o mel!lúr c,!orç. . .\s t1rilas e trau,portcs dev.,rão ser• reduzidos para 
facilitar o trabalho c},,s que c,,mcçam. 

Tu,10 isto traria vanta1!Cm e o desejo do homem se 
lotegrar ao trabaltw d� terra 

Em geral. o sertanejo diz que não vale a pena plantar 
porque não encontra mercado para a sua colbeita. O col?no 
eetrangeiro ja possuidur de cxperiencia tralllll�a .e progride, 
a pooto de em poucc 3 anos .tornar-se lahfund1ano. . O nacional que se dedica a lavoura tem <JUC locar ao 
abrigo de leis que lhe estimulem o trabalho e o laçam livre 
e na.o e sera vo". 

As palavras acima torJm escritas há mais de cinco 
anoa. O problema continua o mesmo, em relaçãu aos ho­
llleoa do campo, não obstante a pluralidallc de leis bem io­
leocionadas, mas adversas à in!luenc,a do meio. 

Voltaremos, oportunamca!e, sobre o _a_s_s_u_n_tº-·----= 
BL6 H O H IZONTE,Doenças l'ulmonarc,,Tuberculo,e

Dr. Luiz de Azeredo Coutinho 
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�- �- � .. � .. ?. .. � .. :.º�" ?.º�º'f --� .. � ... �. �- �-�"'º .,. definidas as posições das !Orças politlcas que a êle �ão Yeddo Pluza, declarando não ser fillado a pa,tldo ai-concorrer, não se fala em outra coisa, em todos os re- gum, adianta que seu programa será trabalhar sempre -. cantos de nosso Imenso pais, senão nos part1dos
1 nas pela grandeza e prosperidade do Brull. r chapas e candldalos que obtiveram re�lslo no Tribunal Fortes, portanto, estão as correntes partidárias Superior Eleitoral. Tão importante acont ·ci mento, que que apoiam os nomes cujas candidaturas lançaram e diz respeito diretamente ao futuro de nossa Pátria. não estão ressaltando com a reallzação em tõda parte de poderia deixar de influir de maneira poderosa no espf· numeroso� e concorridos cor.:fcios. rito do povo brasileiro, que vai ser chamado, depois O entusiasmo clvlco dos lguassuanos nãc é me-de longo espaço de tempo e m que foi obrig1do a r,car, nor que o dos seus irmãos dêste ou daquele Estado. por diversas ctrcunstânclas. à margem da v1Ja nac1onal, Vão comparecer às urnas no dia 2 de dezembro e con-para escolher o novo presidente da RepúbHc.1 e os seus correr, com seu voto secreto e Hvre, para a eleição representantes na Assembléia Constltulnt·", que ha ... de dos que merecerem a sua s1mp;1tla e forem capazes e elevar e enobrecer o Blas, I ,  elaborando sua lel funda- dignos de bem conduzir os destinos do Brasil. mental e eminentemente democrática. Pelo que temos vi1to e observado com lmparcta-Quatro são os concorrente à preslc'.êocia da Re- lldade , o dr. Getúlio de Moura, o sustentáculo de seu pública : o brigadeiro Eduardo Gomes pela União De- partido neste Munlclplo, reune em túrno de seu nome, mocrátlca Nacional, o general Euilco Gaspar Dutra pelo lncluldo na chapa para depulado federal, crescido núme-Partldo Social Democrático, o sr. Rol lm Tel ·s pelo Par. ro de correligionários e amigos, o que de certa forma tido Agrário Nacional e o engenhe iro civil Yeddo Fluza quer dizer maior soma de responsabilidades a êle con-� pelo Partido Comunista do Hrasll. O nom·' do ex-pre- feildas, no caso de ser eleito para a Câmara dos De. 

� feito de Petrópolis e ex-diretor geral do Departamento pulados, que vai ter poderes constilulntes. 
1 Nacional de Estradas de Rodagem, lançaco há poucos O certo é que já foram definidas as posições e tra-
1 dias pelas !Oiças ctemocrállcas e progressistas, é um çados os Itinerários de todos os partidos e seus candl-

l 

técnico, candidato de União Naclcnal que, surgindo na datos. Agora vão ter a palavra, para manifestar a sua arena para concorrer às eleições, afirmou logo não ter vonlade através do voto depositado nas urnas, todos os � compromissos senão com o povo e que, uma vez eleito lguassuanos, todos os brasildros maiores de 18 anos, � por sua vontade soberana, cuidará antes de tudo de homens e mulheres, que se orgulham de ser eleltores ,; .solucionar os problemas referentes aos transportes, à para decidir sõbre o amanhã glorioso da Pátria. � �
.
· educação e à saúde , que considera essenciais para be · 

L. de A. ',': , neflciar grandemente os lares dos que trabalham, não 
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Criminalidade 

S o c i a l  
Por HALIN PHARÉS 

Lente de inglês no 
Ginásio Leopoldo 

O tipo criminoso 

e a antropologl� 

As leorlas de Lombroso 
promoveram ardentes con­
troversias entre os crlmlno­
loglstas. 

Seria Injusto não reconhe­
cer que a obra do sabl<? ita­
liano teve um lado eminen­
temente util; ela chamou a 
atenção para fatores antro­
pologlcos e pslcopatlcos até 
então muito desconhecidos. 
A obra da escola Italiana, 
assim como a dos congres­
•os antropologlcos, velo tra­
zer lnumeros e preciosos 
materiais á sociologia em 
ação. 

Certamente, Lombroso er­
rou em sistemallzar muitas 
vezes de maneira excessiva, 
em edUicar uma teoria uni­
lateral, em tudo reconduzir 
a um fator t:nico e encarar
o criminoso nato como um
tipo absoluto e real. 

r-ão negamos a cxlstencla 
de caracteres sornallcos real­
çados por Lombro�o. m�s 
<11zemos qu� essi:-s slna1s 
não indicarn necessar iamente 
a crimina lidade. 

ºNos criminosos, dlz Lom­
broso, o caráter que predo­
mina é o desenvolv imento 
enorme do queixo, a rareza 
da barba, a dureza do olhara 
a abundancia do cabe lo; de• 
pois, em segunda linha, as 
orelhas dt: asa, a front� fu­
gitiva, o estrabismo, o nariz: 
ddorme". 

A t'SSes caracteres dt!'gc· 
nerattvos, o prof. Lacassagnt: 
acrescenta os s�guintcs : a 
pelt.' trigueira. a oxicl!'lalla 
(cabeça pontuda), a obl1qu1-
dade dos olhos, a pt'4uentz 
do craneo, a analogia entre 
os dois sexos, eh 

Lacassagnc: acresce�ta : 
••São tantos sinais qu�. Jun­
tados aos resultados das 
autopsias, aproximam o cd 

Conch,e no 3..1, pã91no 

O S  A U T O S  

haviam. desa.­

parecido 
eoncedido "habeas, 

co rpus" pela se, 

gunda vez 

A �a. Camota do Tribunal de 
Apelação do Estado d o  Rio 
iulgou, ante-ont&m, o "hobeos ... 
corpus" impetrado pelos advo• 
gados Lauro Fontouro e Paulo 
Gomes da Silvo em favor do dr. 
Francisco Furtado, criador de 

godo em Queimados, denuncia· numeTO superior á sua quota. 
do pelo segundo vez pelo pro ... ! Sustentou oralmente o pedido 
motor de Novo lguossú como in- , o dr. Louro Fontoura, que fez 
curso nos penas do ort. 156, do I considerações em torno da dà· 
Código Penal. nuncio, taxando-a de CONTRA-

Refalando a pedida, dine a DITORIA, PARCIAL E INEPTA. 
desembargador Oldemor Pache- A 2ª. Camaro concedeu a o�­
co que não se justifico a se - dem por unanimidade de •0101, 
gunda denuncia, uma vez que pondo, assim, termo oo proceJ• 
o processo havia sido anulado I so mcvido pelo dr. Cl�don Ca• 
"ob initio". Diu• moiJ que a I volconte de Holanda Limo con 4 

representação do queixoso não tro o dr. Francisco Furtado. 
continha os requisitos exigidos Os autos do processo dura'\ · 
pelo paragrafo 2 , do ort. 39, te algum tempo foram conslde · 
do Cõdigo de Processo Penal, rodos desaparecidos, em virtu• 
nêio s• podendo atribuir qual- de de terem sido enviados para 
quer crime ao paciente, uma O Supremo Tribunal Federal. 
vez que nos autos não havia 1 . . . ,, d provo de que ele houvene re• Do "Diar10 de Nobc1as , o 
tirado do sociedade rezes e:n 15-11-1945. 

G i n ás i o  Leo po l d o 
----�----------

Curso de Admissão dura.ate as férias

O GINÁSiO L EOPOLDO, dese j ando dar uma ;,rova da sua boa vontade • 

pnriotismo, resolveu oferecer vantagens no 

C u r s o d e  A d m i s s ã o 

GINASIAL E COMERCIAL BÁSICO (Diurnos e noturnos) deste educandário 

1

ou 
!!�����r�;;::

S

no; colegios Pedro l i  e Militar, Escola Téc_nica_ Nac(º?ª ' · Instituto 
c�

e

m!di:!J; �o. que 
de mia de Comércio e bem assim em qualquer outr� (i1nás•?• exig,nd?

ã 
apenas, 

os coabe!imeato• 
os cand idatos tenham mais de l i  anos (em fevereiro) de idade e J possuam 
ministrados no So. ano primário. 

Consigam os cinco I•'. lugares na classifí,çação, serão coat
é
e�· 

o.. alunos aprovados que . 1 t .1 d ante um ano na t•. 1 ne 
piados com os seguintes premios : f ·. lugar: matn.cu a gra u, 

o
, 

.-�. 
de Moura ' em nome da 

(ginasial ou comercia l), diurno ou noturno, �onced1do pelo. dr. 
º\: �unicipio· Í·. lugar : ma• 

Prefeitura Municipal, para qualquer Estabelec,men_to /e en:•�: ne:r três meses'. •·. lugar : um 
tri.:ula gratuita por seis meses; 3 · .  lugar : _mat"t/ gra 

�� \� adotados aa 'série. (Os quatro 
uniforme cáqui completo e 5·. lugar : o direito a o os os 1vr 
1 ltimos premios serão oferecidos pelo GINÁSIO LEOPOLDO). . 1 , 

GINÁSIO t ha no ano vindouro, uma orgia • 
J1 estão prontas as ba�es p�ra que 

�SCRlTÓRIO 
e

;ODELO anexo ao Curso de Coai•· 
iação verdadeir•mente modelar, ,nclus,ve um 

Ih ã o cerio ó timos resultado•. 
bTdade e onde os alunos, no decorrer do curso, co er o p r ' . b de , , . 1 t d . 1 d magisterio nac1onal, aca 1 

O corpo docente. constllu1do de e e�en os e esco 
o Rafael Nogueira (contador co� 

ser enriquecido de mais três novos elemenlo, . < o: Pt:•�tres. Silva todos integrado• aa dt•
longa prática). üeraldo Mcneccucy e �leneval .c en e , e o , 
ficil e árduo missão de educar. 

1 do pevo 
t · t continuar merecendo a cooperaç O 

O GINÁSIO espera, sem coas rang,men o, 
cooperação que aliá• não lhe tem faltado. 

G I N Á S I O  L E O P O L D O

Rua Marechal Floriano Palxoto,

NOVA IGUASSU' 

t074 _ Tel. 29

E• DO RIO 



Nova lguassú fF A T o s  P o  u_c u u S E Ç O ES EL E I T O R AIS
11qressão ã faca Em Rocha 'iobrlnho, o calafate Am ,. O dr. Acácio Aragão de Sou- ra:s, Maura Caulino de Andra 

É U il\  [l\ V N Í C I I? I O  

J?l{!VlfuEGll\DO 
A orientaçfio do novo govêr':10 municipal. -

A transferencia dos fiscais e a s1!ut1ção dos lun· 

clooários. - Eleições dentro de toda a ordem. -

Programa administra1ivo. - E1'tradas de rodagem. 

- Instrução. - O velho edificio do Forum. -

Fala ao CORREIO DA LAVOURA o t1tual prefeito 

da cidade, dr. J\Iaouel Augusto da Silva. 

Cumprindo sua promessa, o otuol prefeito de Novo lguauú, 
•• Manuel Augusto da Silvo, fei interessonte1 declotaç:ões �o 

CORREIO DA LAVOURA, não só com referencia á dolcgaçao
que recebera do lnterv�ntor Federol n�ste Esto_d�, mas. ainda 

1obre a sua orientoç:õo a frente do governo mun1c1pal, deixando 

bem claro q11e não ficará inativo na Prefeitura, pois, sem ligar 

lmportancia à transitoriedade de sua gestão, estél empenhado 

•• concluir as obras iniciadas pelo seu antecessor e dar inicio 

a outras de mais urgencia, o q1te demonstra não desejar s. axcio. 

prejudicar o Municipio com o paralizoç:ão de suas atividades 

pro9re11ista1. 
Interrogado pelo jornalista, foram os seguintes as primei• 

,a palavras do sr. Prefeito : 

- Di,tinguido pela confiança do exmo. sr. Inter­
Tentor, desembargador Abel Magalhães e do ilustrado
Secretário da Ju,tiça, prof. Ramon Alonso, tudo farei 
para corre,po:ider à espectativa, principalmente no que 
1e refere às eleições de z de dezembro, as quais deverão 
correr livremente no Municipic, sem coação de espccie 
alguma, mantendo o Prefeito e os demais funcionários 
da Prefeitura a mais completa neutralidade. 

- Como justifica a transferencia dos fiscai s ·  muni­
cipai•, que tem sido muito comentada ? 

- Fiz. apenas o roJiz.io. Apesar de não acreditar 
na pressão ao contribuinte, de que são eles acusados 
achei acertad!l e prudente fazer a transferencia de todos'. 
E' um método usado pelas policias do Distrito Federal 
a �o �,tado de _São Paulo, relativo aos delegados e co­
mm.inos de pohc1a, com 6timo resultado. 

- Como vai agir o sr. Prefeito a respeito da si­
tuação dos funcionários ? 

- Equidis�ante dos partidos políticos, agirei como 
IIC_ f6ra um magistrado. Portanto, os funcionários da Pre· 
kuura_ na�a têm a temer pelas suas convicções políticas 
e partidárias. 

Afa,taria, todavia, demitindo ou suspendendo, todo 
aquele qu_e por ventura, exercendo p:u-cda de autorida­
de mumc_1pal, dela s� prevalecesse para, de qualquer for­
ma, !nflu1r nas prox1mas eleições a favor de partidos ou 
candidatos. 

- Como espera se processem as eleições neste Mu­
nicípio ? 

-:- Dent�� . da mais perfeita ordem. Trat�·se de 
uma _cidade c1v1hz.ada, uma das mais importantes e pro­
gressmas do Estado d� �io e do País, considerada quase
prJ°'ongamento do Distrito Federal pela sua distancia. 
A é1 .  d�sso, os partid�s . políticos que se defrontam para
IS • eiçoes que se av1z.1oham, são orientados como o :so e a UDN, por dois advogados distinto,' cultores 

0 direito, _o que por si s6 deve ser uma �arantia de 
0rd

1

��· de liberdade, de respeito mutuo e de educação 
po mca. 

Programa de administração 

. -:,- Qual a sua orientação no que se refere à admi-n1straçao ? 
���tinuar e concluir, com a 

as obras d 1 imc,a as pe.o meu antecessor, 
maior brevidade 
principalmente � 

rico Barbosa d ,1 Silva, solteiro, de  sa Pinto, Juii da 27• Zona Elei- de e Irene da  Silva Bastos i,
2.4 ,,nos de 1dad�, agrediu à faca o operarlo Antonlo Pereira, torai, fez sobe, aos interessa- stçâ<J, na Escola n · .  9, ern Mea­

ftrln-lo.o seriamente no abdômen. O criminoso, preso mais tar dos, em edital que mandou po,. quita. Dr. Mauro freire Arru. 
de, confessou que brigara com Antonio por questões de fiitebúl, sor • afixar em Cartó-rio, que da, Prospero Cruz e Gumercln. 
ambrs jogador�s de um mesmo quadro. Depois úe socorri•Ja dividiu a Zona em 70 seções do Fernandes Bouças. 9· seç4o 

no pronto socorrn. a vitima foi internada no Hospital de Jguas· 1.,Jeitoroi:. e procedeu à nomeo• na R!!Cebedorla de Rendas. o,' 

sú eIr, estado grave. O fato ocorreu no dia 18. ç.ão dos respectivos presidentes .\\anoel florence1 Sebastião Caf 
• m•sorios pelo forma seg1tintc doso e AlceiJiades Soares d; 
(os nomes que se lêm em cada Melo. JO· s0ção, no Cartorlo do 
seção, opós o locol de seu Fun· Regislo Civil.  Or.  Antonio de 
cionomento, são, r61.poctivomen· Luca, Avelino Martins de Aze,.. 
h, do presidente, 1º e 2·1 me red_? e Ulisse� Berçot Enes. 11· 

Desaparecimento O lavrador Ovidio de Sousa Barros, 
residente á Av. Ccelho da Rocha 

247, declarou à Poilcla que no dia 18 desaparecera de sua re'. 
sidencla seu filho de 15 anos, Claudlonor de Sousa Barros 
branco, magro e alto, com uma cicatriz no lado esquerdo d� 
rosto. Claudionor, que vesle um terno de brim creme não é a 
primeira vez que desaparece de casa. 

' 

Um crime revoltante Tendo conhecimento que ha-
viam cometido um crime em 

Caioaba, a Policia local fez logo diligencia, orientada pelo de­
legado dr. Wilson Poggi de Figueiredo e o investigador José 
Marques, constatando realmente Que se tratava de um crime 
revoltante. Ante-ontem foi encontrado o corpo do feirante Lucae 
Esteves, morador naquele lugar, a cento e tantos metros do 
local do crime, que se verificara na estrada, com a cabeça es 
magada a pau. Ha suspeita de que os autores do crime foram 
os irmãos José Antonio e Joaquim Antonio, além de um outrc 
de nome Olivio Leonel, vizinhos de Lucas que se acham desa­
parecidos. Soube a Policia que a vitima, de volta à casa de 
compras que fôra fazer, teria sido assaltada à noite, de embos 
cada, pelos seus inimigos, que, alén1 de cometerem tão bárbaro 
crime, roubaram o dinheiro e as mercadorias que ela trazia 
deixando apenas espalhados na estrada feijão e sal. 

DATAS INTIMAS 
Fizeram anos neste mês : 
- 19, menina Maria Apare­

cida, filha do sr. Moacir No­
gueira; 

- 20, sr. Saul D. Torres, 
!uncionario municipal; 

- 21, menino Narciso. filho 
do sr. Nabor Fernandes e de 
d. Paulina Fernandes; 

- 21, menino Delio, filho do
sr. Marcelino dos Santos Fa­
gundes e de d. Regina Costa 
Fagundes; 

- 21, sta. Irene dos Santos; 
- 22, sta. Djanira Chaves; 
- 22, sr:Edmundo Bragante; 
- 23, d. Hermengarda Alves; 
- 23, menino Hilton, filho 

do sr. Luiz Soma e de d. Ma­
ria R. Soma; 

- 23, sr. Azamor Giammat­
tey; 

- 23, menina Ivani Ferreira 
Campar; 

- 24, sr. )l.ario Martins de 
Azeredo; 

- 24, sr. Gastão Costa, agen­
te da Central do Brasil; 

- 24, sr. Mario Pinheiro 
Bernardes, residente em Patl 
do Alferes. 

Fazem anos hoje : 
- menino José Carlos, lilho 

do sr. João Manuel Teixeira 
e de d. Florisbeia Teixeira; 

- dr. Domingos de Barros 
Ramos, residente no Rio; 

- sta. Teresa Regina de 
Queiroz Pinheiro; 

- sr. Orlando de Oliveira, 
presidente do l\oial F. •J. 

ANIVERSÁRIO DE 
CASAJ1,1E:,TO 

Ontem, fez anos de casa­

OBRA DO 

BERÇO 
Essa benemerita instituição 

da Juventude feminina d a 
Ação Catolica vem receben­
do, como não poderia deixar 
de ser, todo o apoio das se­
nhoras e senhoritas da socie­
dade iguassuana, que lhe en­
viam donativos em dinheiro. 
fazendas e peças feitas. 

A primeira distribuição far­
se-á pelo Natal, após a missa. 
quando serão batisadas as 
e r i  a n ç. a s  favorecidas pela 
Obra do Berço. 

Qualquer informação a res­
peito dessa instituição perma­
nente, que espera ampliar sua 
!Inatidade. prestando assisten­
cia medica aos seus favore­
cidos com o auxilio dos i«uas­
�uanos, po�erá ser solicitada 
as stas. La1s Mota, Nidia Li­
curci, Orlandina de Sousa 
Guiomar Barbosa e Anelita 
Ducini, nos seguintes e res­
pectivos endereços : ruas Ge­
tulo Vargas, 235, Bernardino 
Melo, 1639, Ba,ros Junior 98 
Bernardino Meio. 1257 é nó 
Centrn de Saude. 

Exonerados todos 

os com1ssar1os 
O delegado de policia dr. 

sário1) , s,ç,w, no filhos de lguassú F 
Jo DISTRITO C. José Lopes de Castro, Meai 

J· seçào, na Divisão de Fa­
zenda da Prefeitura. Dr. Aidi l  
Martins Pereira, José Gomes da 
Silva e Wilson Pereira de Me­
lo. 2· seçdo, na  sala da lnspe. 
toria Escolar. Dr. Fernando Nu 
nes Brigagão, Rute Vidal Har­
bosa e La1s Mua. 3· .seçào na  
Fiscalização da Preleltura. 'Dr. 
Paulo Fróes Machado, Alvarino 
Coutinho Campos e Corací Pin­
to Duarte. 4· ,eçào, no Grupo 
Escolar Rangel Pestana, andar 
terreo. Dr. Luciano Muniz Frei­
re Pinto, Oení Luc! Campos e 
Dora Eulalla Papaleo. 5· seção, 
na Escola Estadual n·. 7, em 
Morro Agudo. Dr. Nelson Ben­
jamin Monção, Tomaz Joaquim 
da Fonseca e Luiz 1 iago da 
Silva. 6· seção, no Centro de 
Saude. Dr. Alfredo Soares, An· 
tomo Marques da Cunha filho 
e Sebastião Freitas. 7· seçào 
no Grupo Escolar Rangel Pes'. 
tana, sobrado. Dr. Zair de Mo-

lmbassai de Magalhães e Olde. 
mlí da Silva Chaves. 12· s,ç4o 
no Cartorlo do 2 . Oficio. Hen: 
rique Duque Estrada Meyer 
Jcaqulm Quaresma de OliveirÍ
Jr. e Valde!!liro de Faria Pe. 
reira. JJ· seçuo, no Centro Es­
pirita Fé, Esp. e Caridade, ter. 
reo. Oscar Pereira üomes, Nel. 
son Marcos Belém e Aquilea 
Braga Jr. 14. s.çüo, na Asso­
ciação <!os Fruticultores. Rui 
Berçot de Matos, Antonio da 
Rocha Pacheco " Oscar Pio 
Campos. 15· secàa, na Dlvls1o 
de Obras da Prefeitura. Ma­
nuel Santiago, Luiz Martins de 
Azeredo e Dermeval da Silva 
Pontes. 16· seçào, na Leglio 
Brasileira de Assistencla. Dr. 
Francisco Penha VIieia, Alvaro 
José Batista e Norlval Chaves. 
17· seção, no escritorío de José 
Macedo de Araujo, em Morro 
Agudo. Prof Leonardo Carielo 

(Cooclue na 5• página) 

DESAPARECEU há meses a sta. L. L .. mas deixou conosco 
a esperança de que um dia há-de voltar ... 

. D E q uando em qu�ndo Batoque e sua namorada estão bri­
gados. Agora isso constitue sério perigo, pois uma ga­
rota nova na cidade, de olhob muito vivos, interessada 

no moreno, quer manter.sep�rados aqueles dois jovens so­
nhadores ... • • 
L

INDA como os amores. no dizer dos poetas, hoje a jovem 
N. F. parece que vive uma lase de deslumbramento ... 

• *O JOVEM P. T. não esquenta lugar - comenhm os seut 
colegas. Agora está mexendo com o coração de uma ga­
rota côr de jambo da rua B. M. 

• • O JOVEM G. com a sta. C lembram uma história muito 
comprida, que não é drama nem comédia, mas diverte 
os dois_. 

* •

A STA. L. passou !1 usar óculos. E. um dia desses. certo 
mo�o estava a ,hzer co!ll entuoiasmo e admiração. numa 
roda de all'l.lgos : i, Já viram como ela ficou bem, Já vi· 

ram ? Meu Deus, j que amor! ... 
D R. C O I S I N H A 

C O IVI I C I O S 
Do PSD 

mento o estimado casal Luiz 
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Soma-Maria Rabeio Soma. 

Cl·n V d , A I i 
BODAS DE PRATA 

e er e aaum U a prea/- 1 Ontem, completou  suas bo-

Wilson P_oggi de Figueiredo, ten­
do em vasta a necessidade de 
reorganizar os serviços policiai, 
da Delegacia desta cidade, re­
solveu exonerar todos o:; comis. 
�arios de policia deste Munici­
pio. 

�egundo a portaria há pouco 
asslnada, os combsarios deve­
rão comparecer à Delegacia a 
fim de fazerem entrega de seus 
documento, aos inve,tigadores 
José .\\arques e Valdemar Coe. 
lho Neto. 

Domingo ultimo, reali­
zou-se na  Praça 14 de De­
zembro o esperado comício 
do PSD, de propaganda 
das candidatu�as do gen. 
Eurico Gaspar Outra para 
pre, ide::u: d:a Repu b!ica e 
Jo dr. Getulio de Moura 
para deputado federal. 

.Yeddo Fiuza, pelo partido 
do proletariaJo. aqui em 
Nov. iguassú constituiu-se 
uma Comissão Municipal 
com o fim de fazer campa· 
nha a fa vor cio candidaro 
de  União Nacional, com· 
posta de elementos conhe· 
c idos em nosso meio, como 
cs srs. ten. Roberto Cabral, 
dr.  Jo,é Brigagão Ferreira, 

HOJE - Jornal Nacional e da Pox,· um desenho; a conti­nuação do filme em série : "A lrlbu misteriosa"; e O a r y Cooper. no drama : "As aven­turas de Ma1co Polo". 
AMANHÃ E TERÇA-PEIRA - Jornais Nacional e Para. moun1; a continuação do fllme �� .. sé

0
1e : "Sertão desaparecl-

R 
; onald O'Connor. Peggy yan • Suaanoa Poater no dra ml: ºA viaa começa âos 18º: e aralne Day e Barry Nelson' ao lllme : "Caminho de Bruma"'.

dênc/a do Com/IA 
das de_ prata o distinto casal 

v Saturo100 José de Sousa -
Democrático O I Eurídice Ferreira de Sousa. 

sr. Joe6 Augue- 1 

to de llllatoe 
Em virtude de ter aceitado o 

presidencia dct Comissão Muni­
cipal pró c:ondidat11ra do eng. 
Yeddo Fi11xo, deixou prowisoria· 
mente o direção do Comitô De­
mocrático Progre11isto de Nova 
lguoHú O ten. Roberlo Cobrai 
tend� assumido o cargo o vico! 
presidente sr. José Augusto de 
Matos. 

llava Preleilo 
para Manga .. 

ratiba 
F 

Teve inegavcl:nente o co- prof. Gilberto Alves dos 

armacias de planta�o mício dos pessedistas maior S•ntos, Dulcidio Pimentel, 

O Interventor fluminense, concorrencia que o dos ude- dr. Mario França Costa, 

dr. Abel M,galhães, nomeou Farmacia Santo Antomo 
nistas, no domingo anterior. Carlos Calas;ins, Deoclecio 

para o cargo de prefeito - Praça 14 de Dezembro Falaram varios oradores Dias Machado Filho, dr. 
municip;il de M2ngaratiba sz-A. Telefone, u. • inclusive os srs. dr. Valadão' Rui El6i dos Santo< prof, 

o dininto promotor publi- p 1 · ' C'd d C 
' s· cap. au 100 Barbosa, dr. 1 o outo PereirJ, 10· 

co da Comarca, dr. Jo,é José dos Campos Manh-aes fronio Correia, Julio R•be · 
Roberto Fr<ire, que já eo- Farmacia Fluminense-R d R · • l G · · d 

de B d '  M I · r. _ omeiro Neto e dr. Ge- o u1marãe,, José Fui• e 
trou no exercício de suas ernar ano e o •085 1 d ,. B 1· I 

QUARTA EQUINTA-FEIRA Õi Jornal Nacional; um •Shorh· orla Jean e Ray Maloni: n� :.��.�a : 
L 

., lnquletação pri�ave.
e K' 

e on Chaney, J.>cter Coe ay Hardlng, no fllme : .. A praga da mumla" . 

f Tdefone, 20. ' • • •u 
'º e_ ,vloura, q ue rece- arcos Filho, Sila Fi 1%0 • 

Ve de 
um terreno á '"ª novas unções. beu m e t 

n -se Capitão Chaves, f ;-----------_;�- . •11_ uma vez expres- ou ro,. 

ne•la c1dado me- , _______ , ,,v� manifestação dos seus Essa Comi1s:io j.í realizou 

d Indo 68 x 50. Tratar á rui Ma- Dr. Alfredo Soares
, ,migo, e correligion2rios. vario, comkio, de prop,t· 

Mf:XTA. SA!IADO E DO d Go - Jornal Nacional e • fox; um dcaenbo; a contl-

rechal Floriano Peixoto 2057 
gand•, como ontem em Bel· 

•ob., nestª· ' 

1 ' C L I N I C A D E C R i A N ç A s Da Coml••ão ford Roxo, Nilopvhs e Rao· 
�- ....,_ """º CONSULTORIO : Rua ,,tarecbol Floriano, 1 950 - Ttl .  I JZ pr6•cand/datura 

ch
u l;l

o
vo

. 

nuação do filme em série . "A  2u 4 6 - HJ1e, ;l, io hora , ,rr•0 

trlbu misteriosa"; Gene Íülly 
. ... e ... das 15 ás 17  horas ,eddo Fiuza

/
rc, l1z2Jos comicios em M< 

• Jean .. Plerr• Aomont, no dra- R ll S l D 1: N C I A  ; Rua Antonio Carlos, 1 45 - Tel 288 L 
quaa, QurimaJos e ne r, 

ma : A cru, d• LNena", d 
0co ap6s o lanpmento .:tJaJc, na Prap 14 de D• a �anJ1d>1ur;i do e i v 1 1 Zembro. 
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coMO VOTAR NAS ELEIÇÕES 
OE 2 DE DEZEIIIIBR IJ 

Abastecimento dagua NOVA IGUASSú E Ulfl
Munictpio privilegiado 

p, otflfdo co� as inslruçflr$ 
,-,\11J <: f'r/o 1, ibuuul ...,\up,. 
,.1, f/r1t rt1l, s,mplet.. t facii 
, f"'ª o rlt:lo, e:u,-cr, o sru 

rito de i'CIP. 
[}(1.'f, f>Hl11'f.in�rmr11ic e ,,.,m 

_,1,c.f'denC1f.!, t'frificar o deatur 
' s,,ao t /t'1(oral cm que ,o,

t,clurda o su, ,iomt', 
A ,,otart1o com,çard ds 8 ho­

,., da manhã; pross,gui,a <Jlé 

�I; o clo/or, portm, que 11ün 
"'"'panctr d SfÇÜO até ás 17 
t,ru.s t 45 ,t,inutos, não �trd 
,4,,111:du a votar. 

Ao clugar au local da seção, 
;;, o r/e1tor procurar munir· 
11 

Jt . un:c, 5tnlta numerada, 

,,,ncciJa pelo SLCrtlario da 
,.,,,,, mediante a tx1bi;üo du 
fitulo; segundo a ordem num•· 
,i&tl drssu senha, é que serd 
d,,J,nado a votar. 

,4cudind9 á chamada do nu­
.,,,-o de ma unha, feita pelo 
f1CrtJdrio, o l'leitor, aprox1-
.,onJo-st da mesa, dtclartJrá 
• stu nr1»1e e oprl'senlara ao 
,,,s1dente o titulo eleitoral. 

Vt11ficurlo que o seu ,zome 
cons/,1 da fv/111, de votação , 
fNI o titulo esld em o, dem, a 
convite do pres1dmte assinara, 
a ,lâlor, ,m d11plscata, aquela 
folhu de wtação; a s,gutr, re­
abt,á umu sobrfcarta vaziu, 

, n,bricada pelo presidmte. 
De po»e dessa sob,ecarta, o 

,ltito, se airig,rti para o ga-
/lintle indevassavel (cabine ou 
o•lra dependencia do ed,ficio), 
«rrando a resp,ctiva cortina 
o,, poria. Uma vez af, coloca, 
rd as suas cedulas ou votus, 
cltntro da sobrtcarta ql4e tiver 
r,c,b1do, fechando-a em segui­
da, para isso ttm o prazo ma• 
ximo de um minuto. 

O el,itor dwe se dirigir para 
ª �cçao ,a. munido das sua� 
<éú11lus, Pms I proibido rtc,btl 
las no local orule funciona a 
:::;��:.

" mesmo nus sua!J ime� 

Podendo ser posta em duvi­
da a sua ide11trdade na ocasitlo 
de _t·ota,, t aconstlhavel qu, 0 

eleitor leve consigo a sua car 
leira de idmtidade. 

Os 1.lcitores que aU ds 17 
hor"s s 45 mimdos não tive 
rt·m sido chamados u vutar 
dn•erâu �ntregar a essa hora 
ns :,cus titulas a n,esa, qutt os 
ncolherd, e aguardando a sua 
chamadCl pela ordem numerica 
da senhu que tn:ertm rtcebido 
Os seus tilulos se,üo devolvi 
dos logo que lenha votado. 

Se nüo se reunir, por qual 
quer motivo, a mesa receptora 
da seção a que pertenur, pod. 
o €leitor votar ua mais proxi· 
ma dquelu, desde que pertença 
á mesr,1a zona eleitora/ de 
e/arando ao presidente, q�ando 
chamado a votar, a ruzão por 
que as!lim procede, e i,iforman 
do qual u seçüo em que devia 
vottAr. 

Criminalidade 

S o c i a l  
(Conclusão da 1 • página) 

mlnoso europeu do homem 
prehlstorico e do mongol". 

Saindo do gabi,:ete, t:nbirá 
li solwecart11 ao p,es,dtnte e
aos fiscais de partido presen­
,,., e, verificado por est,s se,
aquela wbrtcarta a mesma 
que lhe foi entregue, o eleitor, 
lÍe sua própria mão, depositá• 
la-d na urna. 

As deformações e anoma• 
lias supra indicadas são su­
ficientes para Impelir ao cri­
me o Individuo que as traz? 
De numerosos documentos 
resulta que a criminaHdade 
aão era mais espalhada en· 
tre os prehistorlcos do que 
entre os modernos. 

Os primitivos não devem 
ser considerados como sal­
teadores eles não obedeciam 
ao unlco cuidado de se ma­
tarem uns aos outros. A fa • 
bula da ferocidade ancestral 
não está, sem duvida, mais
verídica que o mito da Ida­
de de ouro. Nossos ante­
passados não foram nem an­
jos perfeitos, nem monstros 
repugnantes. Agiam e rea·
glam, como nós proprlos fa.
zemos, segundo as sehsa­
ções expe•1mentais, isto é,
segundo as inliuenclas do 
me10. 

Finalmente, recebendo o ti­
u,/o rubricado pelo presidente, 
ntirar-se-á o eleitor do recinto 
,Ja mesa. 

As cedulas com que deverd 
• eieitor votar, serão em nu ..
-,o de três; uma para presi­
tllnte da Republica, outra para 
,nwdores, e a terceiru paro 
,üputados, - todas com os di 
ares impressos ou datilogra­
fados, pois as que forem escri 
los a mão nüo serão ãpuradas. 

A cedula ou voto para pre­
titúnte da Republico, der:erd 
conter os dizeres · "Para Pre­
lldtnle da Republica - Fulano
(o nome de um dos wnd1dalos 
ngislrados1. 

A adula 011 voto para sena­
dores, os dizeres : "Para Sena•
dores ou para o Senado Fede­
nl - Fulano e Beltrano (dois 
"°"'" de candulatos registra­
dos para ,enador, podendo ser
-bos do mesmo partido ou 
- de cada p.,rtido, segundo a 
trefertncia do eleitor). 

A necessidade obrigava 
os memi>ros das sociedades 
primitivas a respeitar seus 
direitos mutuos duma ma­
neira escrupulosa. Quando 
vinha faltar tsla coesão gre­
gana, o grupo, desunido,
dividido, era rapidamente
esmagado pelos grupos con• 
correntes. Os Instintos so· 
clals deviam, pois, ter atin­
gido certo desenvolvimento,
o que torna a h1potese duma
grande crlmsnalldade d1t:cll
ae sustentar. O crime não é 
o mais ativo clissolvente da
solidariedade social ? 

�·,,�·:}P:��· s�o�l��I :��n, ni\i�: t"t,i!r:s �::: �oe!! 
boje em cÍ\�� c�l���b�c�::11��t<1��Íu
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população, 

Apesar d 1 · 
' ' � < e angústia. 

dentro do Munfc��0
q

"!!
8
'�ºJ maü:'ncials qur. possulmos 

pulaçiio do Distrito 'Fed��
1
� 

o a . bpara abastecer a po­

depressa para uma 
. a ' _camm amos coda vez ni::i\s 

absolÚta do 
1 _pos1çA'? insustentável, pela e,cassez 

d 
prec o,o líquido. Imprevidência ee•a uc 

d�;e��\:r: _homen
d
s público� que tr-m.oe tido. di;·or�la-

1 
re�ses os mumc1pe�. rnd1fercoles pela 80• 

ução d<?• grandes proble.mas em benelíclo da coletlvl­
d
1 

ade e JDcapazes _de. ln1c1at,vas que só pod, riam elevá­
os no conceito pubhco. 
. E·. portanto. clara e evidente a situa��º d!Ifcll dos 
1guassuanos, pms a capacidade do reservat.-,rio da cida­
de, �om . um numero racionado de litros para a diatri­
buiçao d1árla. é o mesmo de anos atrás, quando o de­
senvol v1mento de Nova I!!u.1ssú eatava rn 1ito longe de 
se compar�r COO! o de boJe, as construções sempre au­
mentando, 1Dclus1ve a de lábricas que consomem graude 
porção de á.gua potável, quando n!lo têm poços artesia­
n!)S, e_ a densidade demográfica que se acentua dia a 
dia maior, em consequência do êxodo doa que, vindos de 
out!os lugares, procuraram o Rio de Janeiro e de lá 
estao sobrando por falta de casas, mal dr que também 
solremos sem es.p�ranças de melhoras imediatas. 

O dr. Getuho de Moura, que este, e por alguns 
meses no exercício do cargo de preleito muuicipal, sen­
tindo que o problema requeria aoluç!lo urgente tomou 
logo as providências principais. pedindo u:n empréstimo 
de milhões de cruzeiro.a à Caixa Econômica que lb.e bas·
tava Pª!ª fazer lace as despesas com os serviços de 
a�as_tec1mento dágua �ara o Município e de outras obras 
publicas de vulto- Sam, no entanto, o ilustre causldico
da Prefeitura. nos primeiros dias dêate més, sem que 
pudesse levantar o re!erido empréstimo e levar a eleito 
o que tinha em projeto. A Caixa Econômica ainda ago­
r!', em oliçio dirigido à P.refeitura local, declara que, a 
hm de �a�1s!azer uma exigência legal, que acreditamos
se1a a ulttma, só poderá !�zer o empréstimo pedido me­
diante um decreto do governo !ederal que a auturize a 
realizar tal operação de crédito. 

O prefeito dr. Manuel Augusto da SiJ,·a. delegado 
neste llluniclpio do novo govêrno tlumioense, vai envi­
dar es!orços, segundo soubemos. para levantar o citado
empréstimo da Caixa Econômica, na certeza de que, se 
nil.o puder. em sua administração, pôr mãos à obra, o 
seu sucessor o !ará, empregando honestamente o di­
nheiro na realização do que Nova Iguassú precisa para
a grandeza do seu luturo-

LUIZMAR 

(Conclo,ão do l• pfaglna) 

Mercado M_unicipal! o Jardim da praça fronteira ao p0• 
rum, .• 1?•v1mcntaçao da estrada que liga este Município 

ao O1Stnto Federal e o Horto Florestal. O dr. Váltcr 
Bcrw�rth, engenheiro chefe da Diretoria de Obras da 
P�efc1tura, esteve ha poucos dias cm Nitcr6i cm cntcn· 
d1m�ntos c_om as autoridade s do Esudo, a fim de tornar 
dc�1va anuga promcs,a de 1ercm cedidos a titulo de au­
x,ho, a esta _Prefeitura, trezentas toneladas de betume 
de que occcss1tamos para tão importante serviço. 

' 

Estradas rodoviárias 

- Relativamente às estrad.s de rodagem que ten• 
ciona fa:r.er ? 

- �o.n�<rvar e melhorar as existentes e abrir novas. 
Um Mun1c1p10 como Nova lguassú, com uma receita 
de _cerc• de S mil_hões de .:ru:r.ciros, neccs,ita, para seu 
maior engrandcc1mcnto e progresso, de boas rodoviu.
Um dos principais fatores Ja rique:r.a de São Paulo euá
n• sua gr•nde rêde de estradas, cortando cidades vilas 
dist�itos e_ fa:r.enda_�, e oferecendo, assim, garantia � pro: 
duçao agncola e 10dustrial. 

_ Nova Igu.ssú é um Mu:,icipio privilegiado. Se se:· 

v1do por boas estradas, ligando di,tritos e povo1ções à 

sede, e se doudc de uma estrada pavimentada ligando 

sua sede ao Distrito Federal, não resta dúvida de que a 

sua receita, cm pouco tempo, atingirá a cifra de 8 mi­

lhões de cruz�iros. Feito isto, o que se conseguirá, apc· 

nas, com deciião, Nova lgu•ssÚ, cm futuro proximo, 

será um grande centro industrial, comparavcl a Jui:r. de

Fora, cm Minas Gerais, Jundial e Sorocaba, cm S .  Paulo1 

suplantará Pctr6polis e alcançará Campos. 

I nstrução pública 

Que pensa sobre o assunto ? 

Considero o problema mais importante do Bra• 

INDICADOR 
Profissional 

Fornecimento e colo­cação de azulejos, lad rilhos, mosaicos, ceramicas, etc.

sil. E acrescenta s. cxcia. com entusiasmo, embora tendo 

cicncia do Convcnio Escolar que existe com o EstadÓ, 

tolhendo a ação dos prefeitos neste sentido : Pretendo no 

proximo ano, se Deus o permitir, criar cm t?do o -ter· 

ritorio do Município tanta, escolas quantas se1am neccs· 

sarias, para  que não se encontre uma criança, cm idade 

escolar, desamparada.

Forum da eomarca 

M e d i c o •

Dr. Do111ingo1 de Barros Ramos• 
Clinica medica. Doenças do apa­
relho genito urinario.-Av. Rio
Branco, 108, s.  401 (Ed. Mar­
tinelli). Tel. 42-9385. Res. : rua 
Grajaú, 67 - Tel. 38-7935 · Rio . 

Dr. Pedro Regina Sobtinho -
Médico operador. Partos- -
Copsullas d1ádas das 8 ás l6 

hs. -R. Bernardino Melo, 1763. 
Tel. 284.-Nova lguassú. 

\ A d v c g � d o •

0,. Paulo Machado-Advogado 
- R. Oetulio Vargas, 87. Fone: 
282. - Nova lguassú. 

Dr. Alberto Jeremias-Advogado. 
Escritório : Rua 1° de Março, 7-
30 and. S. 309-- fone 43-9150-
D.is 16 ás 18 horas ás 4" e ás
6&' feiras. No forum de Nova 
lguassú, ás 3u e ás 5,. feiras. 

J. Vieira.

R,ua Marechal F. Peixoto, ZZ43 
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Despachante•

A respeito diz s. cxcia. : 

- A casa da J1miça, que é o Forum d�,t� cidade, 

a cuja porta todo� b,tcm n� defesa �e seus d1rc!tos, me­

recerá tambcm mmh• especial atençao, no proxtmo ano.

Pretendo mudar-lhe a fisionomia, de acordo com as pos­

sibiliJadcs economicas do erário municipal e verba que 

conseguir. 
Eis a; cm linguogem franca e simples o que prc· 

p f · M · · 1 tudo dependendo
tende fazer o sr. rc cito umc1pa , . _ 

do tcinpo que sua administração durar. Quando sair. -

finaliza suas declarações o dr. Manuel ,\ugu!to da S1ln

- aquele que me suceder . deverá prosseguir �as _obru 

iniciadas, para que n�o. hoia solu�� _de cont1nu1dadc,

com evidente prejuízo para o Muotctp10. 

-

= 

Oficina Mecânica lguassú
Conserto e rcform• geral de automóveis _e co-

miohõcs. - Solda-se a c,xigênio. -: Adapuçao de

freios hidraulicos a qualquer upo de carro. 

Escritorio Técnico Comercial­

Sanlo1 Netto a Irmão (Contado 
res e Despachantes). Serviço 
comerciais em �eral. Rua dr 
Getullo Vargas, 42. Tel. 208 -

Nc,·a lguassú. 

. 
s R. 

0 u c c 1 N 1 & F R A II C O

Marechal floriano, Z376- NOVA IOUASSCJ-E. do Rio

-

A cedula ou voto para de­
ptados, deverá ,xmter üS di­
-ts ; · •Para Dtputados (ou -
para a Camara de Deputados 
- o nome de um dos partidos 
·- , abaixo · o de um dos can­
�tos registrados por esse
••mo partido para deputados 

- O nome do part,do ,o­
..,.t, drve constar assim da
udula para deputados; nas
CU..las para pres,dente da Rt·
pblica e para s.nadores, não
trecua ser mencionado. 

O eleitor não é obrigado a 
IIOtar nas três eleiçües, isto é, 
COiocar na sobrecarta votos ou 
adulas para presidente da Re­
ff,bt1ca, para senadures e para
6putados: votara em todas ou
at,,nas naquelas que entender, 
-. aindu, se quiser, não vo 
fard em nenhuma, votando em 
l,anco; n,ste caso. colocara na 
l>br,carta cédula sem ntnhum
diur, ou a fechara vazia, como

As instituições comunis­
tas, multo espalhadas nos

pr imeiros grupos humanos,
não podiam coexistir com 

Dr Josi Ba1ilio da Sil•a J11,nior 
1 - Advogado - Escritório : Rua

da Quitanda, 50, 10 andar. S.  1 .
Tel. 43 lf.4e. 

D e n t i s t a s

Lui• Gon�alves - Cirurgião 
Dentista • [)laria ,nente das 8 ás 

18 horas. Rua Bernardino Melo

n. 2139. Telefone, 314 Nova
11',uas�ú. 

sentimentos de odio e ôe 
ego1smo Irrefletido. Nossos
antepassados, pois, não lgno­
ra"am a solidariedade e ,
para que o homem das ida­
des remotas a tivesse des• 
coberto e praticado, con­
venço-mo de que t le  teve de
ser (quuattvo e compa2slvo. 
Quanto ás virtudes que con­

sistem no impi:rio sobre s1 

mi:smo : sobrledad�, cora Dr. Pedro Santiago Co1cia ... -

g<'!l , h«oismo do asceta ln Cirurgião Oen!lsta. ;{alo X (t;dl· 

Ybicuy T. de Ma9alhães-Ai 

Despachante - Serviços comer 
clais. Escritas. Transkrenclas

/\verbações.-Esc. e Res-: rua d(

Getullo vargas, 165. N, lguassu 

: 1  
Marinho Ma11olhães - Des

pachante Ohc1al d� Pohc1a 

Trata de todo serv.1ço adminls 

trativo dt•sta rt:part1ç;.o . Rua dr 

Geiulin var�as, 52. Tel 316 - : 

i>tuva ltuassú . 

Agencia Chevrolet lguassú

4m' 
Peços e Accssorios cm Geral 

Conctuionirio do• produtos 

do Genarol Motors do Bro1ll 
� -

·- Oficias mcca,ica 

Pneus e Camaras de toda• as asarc ... 

a cargo d• licnicos competentes. 

PRODUTOS MOBILOIL INSETICIDAS SHELL TOlC 

• recobeu. 
As cedulas deve"' ser colo­

Cll<los na sobrecarta dobradas 
ao lfleio ou ,m quarto, nao
l.o lMtdo ter sinais ou outros
lliz,r,s além da9ueles que fG• 
r11 11 aü•a mnicwnados-

dlO ou do sdvagem tortura- hcio Ouvidor) Pua Ouvidor, 

do, não é posslvd negá-las
l 

l6'l, 8• andar, sala 81 1  Tele·

aos nornens primitivos- ,9, e. 43-6503 • l{I� 

v,N'.N'-� ' Y a b e l / ã O O 

V
OTE de cabeça er \ Ccsriorio do 2• Oflc'o de No!ai 

guida, certo de que • Joóo _Bittoncourl fi!ho-?11"ª'·voto representa 8U6 d Registro de Titules ' ºº
se

fl
u ência no destino do cun ntos. Com.ire• d_e Dueice 

io U . de Caxias - E do Rio, Brasil. 

Cl:I de Couto Per•lra - Oe,

pacUnl< oficial junto à llett

bed' ria. Esc. : R .  Ma, e,hal FI< 

"�"º· 2029. Tel. 101 -Rea.: ru, 

lkr�ardino Maio, 1595. 
., 

_ __.....-------TrabalhúB gráficos_?
Na redação de"te ,orna 1 

1 

João B,. Cardoso

Representante da Anilo Mexicaa comp11y Ltd•-

Rua 
Nf)V 1'. 

13 de Março, .118 - Tel, 27�
e, 

1 GU A SSÍl E, oe RI 

-.. � 
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foram concedidas férias aos Mensalistas : Wafdemar 

Sablno-Barbosa I parllr de 191 1 1 145; Amaro Gomes, a P}'llr 

de 8rf2i45; Mar:o de P•ula, a parur de 191 1 1 145 e Eduardo cr­
rclra de Lima, a parltr d< 191 l l 145. 

- Foram concedldaa licenças aos Diaristas : José da Cruz, 

12  dlaa a partir de 71 l l 145; jo.lo Batista S1golo, l!i dlas45 
a

901Q, 6993 8835, 8860. 9127, 8552, 8559, 9200, 9196, 9039, 8882 
90l0 e 9021 ,  Ober 1,, 1 S�ntos; 9168, 8166, 9167 e 8976, Nlcanor 
Gonçalves Pereira; 6313. 8867 e 8765. Oscar !'erelra Gom�s. 
9212, Antonto de Barros; 9041 , O1avlo Cand,do Gonçalves; 8458, 
Anlonlo Campos Filho; 8913, Murtlo Augus10 Esteve, da Cosi>; 
6856, Divina ü. Alonso; 847 1 ,  Henrlquela l/1belro Cruz; 8873. 
9253 e 8423. Nelson Trigueiro; 9145, J. 8. Rodrigues; 8596, 
Ab. 11,, Corrêa do Carmo e outro; 882 1 ,  Lincoln Rodrlgue• : 
Cerl fique-se o que constar, 

1rur cie s1 1 1 145; Allalr do Vaie, 8 dias, a partir de 5 11 1 1 e 

�reacenclo Alexandre Mor•ta, 30 dias, a partir de 511 1 145. 

- Foram concedidas licenças ao;; Efetivos : Hdolsa Atice 
do Reio e Sousa, 60 dias, a partir de 91 l t  145; Ivone Gouve>,
20 dias a parllf de 201 l t 145; Nalda Leaf Cacko, 30 dias em 
prorrog�çio e Celia Pacheco da Rocha, 30 dias em prorrogação. 

OU.SPAC!Ht>S OE> eH EPE DA D IVISÃ" 

OE FAZENDA 

DBSPAeRt!)S º" PRBPBITe MUNH!I PAL 

Processos ns. 7158, jurandlr Cosia Sousa : Dê-se baixa 
IO Imposto de veiculo. por equidade. 417, Henrique Duque Es­
trada Mtyer : Co11udo a trunsf,rencia de s,pultura_. _ Mano,/ 
&is foi ,,,,. político th /ar{l.a projeção ne$te .1/umcrp,o, onde 
""'ceu 11a,ios postos de ,epresentuçlJo, ,nclusive de deputado 
fNnal ,,,. varras ltg1s/aturas. E' justo, port,,nto, que 0.1 uus 
nstos ,,.o,ta1s r,puuselfl na p,rnc,pal quadra do um,terro 
local, onde sera erguido, urtame11te um mausoléu digno de 
..., ,,.,mdria. 

DBSPAC!Rt!)S Ot!) C!HBPB 011 DIVISÂt!) 

DB ADMINISTR llfÃf> 
Processos ns. 9491, Jaime Costa; 5149, Antonio Augusto 

Fernandes Rollm e 7666, josé Augu•to Fernandes : Salisfaça a 
u11enc11 da procuradoria. 8662, Obertat Santos; 8852, Salomão 
Medc,bouky e 9179, Floriano Peixoto da Silva : Compareça 
para prestar esclarecimentos. 9142, joaquim Lopes; 8965, Ma­
nuel Dias; 111185, Rodrigo Teixeira de Magalhães; 8986, Vitorio 
Zuccaro; 9008, José Simões; 9001, Lafalele P1menla; 8789, Slivlo 
Oaaraclaba de Almeida; 9109 e 91 10,  Olavlano Pereira de Melo; 
811, Durval F. Rebelo; 8782, Erasmo Rodrigues Gomes; 8660, 
Dlna Barros de Sousa Melo; 8585, josé Francisco Fernandes; 
IIID!I, joaquim Pereira da Silva; !1029 e 9028, josé Ferreira : 

Processos ns. 7609. Avelino de Azeredo : Requeira balx� 
para Avelino de Azeredo e licença para a nova l<rma. 8777 
Antonio Elias Paulo : Junte o talão do Estado a fim de ser co 
brada a licença. 7584, Luiz Pereira Antunes : Compareça a esta 
Divisão para prestar esclareclmen1os. 8329, Manuel Damazo e 
Antonio Soeiro de Carvalho : junte prehmlnarmen!e os com• 
provantes de compra. 9024, Anlonlo Fernandes : Quite - se, pre­
hmlnarm,rnle com esta Prefeitura 8661l, Elza Machado Rangel, 
8629, Nice Cardoso de Melo; 8143, Aurora Cardoso de Morais; 
8775, jorge Gabriel Rahy Sobrinho; 8894, Max Kunh; 8898, Al­
ves & Clemente; 7899, ,\larlna Soares Sampaio : Dehro, nos 
lermos da lnformaçáo. 8685, Ester Lemos dos Santos; 8393, 
FIiomena Januzi Bazlle; 8691,  Lourenço Dias de Oliveira; 8653, 
9014 e 9013, Anlonlo Alexandrino; 11825, Martins & Albuquer­
que; 8816. Alaide Alves Moreira; 8803, José da SIiva Coelho e

out10; 8'n7, Antonio Engraclo Vieira : Transfiram-se nos ler­
mos da Informação 8708, Dirceu PIiar Gonçalves : Retifique· se 
o n•. da sepultura. 9233, Manuel Vieira Gomes; 8891, Joãc 
Vieira de Oliveira; 8936. Maria Gomes de Freitas; 8756, Ene­
céas Borges Eslre las; 8897, Antunes de Lara Sampaio e 8468, 
j. Morais & Veiga : Como requerem. 6475, joré da Silva : ln­
d,flro em face do parecer do Procurador.

OBSPlll!Ht>S 0() l!HEPB 01\ DIVISÃf> 

OE ENGBNH1\Rlll 

Quitem-se prelimlnarmente. 3905, Paulo Gomes doa Santos; 

Processos ns. 8864 e 8605, josé Dlegucz; 8609, Casemlrc 
José Ferreira, 8872, Josefa Vale Marl1ns; 8966, Antonio dos 
Santos Nelo e 9061, Fe 1 tc1dade da Conceição Araujo : Defiro 
nos termos da Informação. 

C!f>MARea DE Nt>VA IGUllSSO 

E D 1 T A 

Oli•eira, lote 216 da rua Lod 
Flore;, devedora do 1 .380,00, do 

L
23 vrestaçõ,s de 60,00, contrato 
n. li 1 .8 1 8, de �Oi�flU43, a,erba· 
do no Livro 8 B, !,s. 263, sob n. 
1.015; 19) Raimundo Guimarães, Registro de l moveis da I• l!ircunscrição 
lote 193 ua ra, Paulo de Macedo, 

Pelo pre,entc, • rcqo,rim,oto do lhrtelóti, lote 1 .:n4-A da ro• devedor de l .ti20,00, do 27 prcs­
U �raci� I:iemos &. Companhia Enc:enheiro Henrique, Lossàc, dl'· tições de ti0,00, contrato o L1mnada, 1nt1mo os co:npromissá- vedor de 1.560,00, do 39 pr<sta• R- 1 .BU, de 29 do Outubro de nos compr.dores do tcrrooos na çõcs de 40,00, cootrato n. 1.500, 1 9!3, averbado no Livro 8 B, fls. Vii. Santa Terezioha, em Mos- de 2711011942, averbado no Ltvro 21av., s�b n. 1 .026; 20) Maooel ••tta, I• distrito de.to Mnoicipio, 8 Jl, lls. 163<., sob n. 467; 91 X•vier, lote 91;2 da rua Aurora, abatxo uamcrados, todos do do- Antonio Armando da Silva, lote devedor de 1 .500,00, do 25 pios· micilios o resiJenc1.a.s igo9rados, �6 da roa Paulo do Macedo, de· tações de 60,00, contrato n . . . .P•ra, cm meo cartono, li ruo für- vcàor de 990,00, de :l3 presuçlks I 1 .841, de t3181 t 9¼4, averbado nrdino lltlo, 2.059, nesta Cida- de 30,00, contrato n. 1.612, de no Livro S B, fls. 2\liiv., sob o . .. , sol,ercm os seus débitos em 271 tOI 19!2, averbado no Livro B·B, 1.224, 2 1 )  Valter Machado, loto atruo, juros do mora e costas !Is. 159 o V., sob n. 434; 10) :Jól da Avenida Nícéa, devedor •••itlu pel• intimação - tudo Regioo Antooio dos Santos, lote d• 1 .260,00, de lb pr<staçoes de 40 t.côrdo com of scns rtspecti• l:!ti-A da rua :'duquesa de Gri- W,00, contrato n. l 1 .850, de . •01 contutos de compr• e venda zclta, devedor do 1.400,CO, do 40 29I 1011943, averbado no Livro hrmado, com aqoel. hrwa, déb i  prellações d• 35,'JO, contrato n. 8 B, !Is. 2ll3v, sob n. 1 .017; 22) tos, terrenos •dqoirifos • namoro 1 .616, de 271'0Il�42, ••crbado no Ari Veiga. luto \H2 d, ru• Au 4
1
�pre.uçõ,-

b
•encidas e nlo pa- L1vr, 8-B, !Is. 1 59v 160, ,ob o. roi,, d.-vedor do l .75�,oo, do 25 ' como • .ª11.'> )e especihc1 ! •a3; 1 1 )  Jolo Gomes dos s .. utC>!!t1 J,restsçóes de 70.C,O, contrato n.- l) Albemno do Souza, lote lote 961 da roa Aurora, devedor J-1 .lfül, de l 1J1l�-H, avorbad,, no 2.'55 da rua Veoos, devedor da d 1 110 00 

��,00, de 33 prestaçõ,,, de 
o . ' ' de 37 prestaçoos do Livro 8-B, li,. 29!, sob n. 1 . 11;!; 

'.' ' contuto n. 1 .:119, de . . .  �·1�'
1 1;��1

,'"�ve�
·
b.\ll.' ls,

no
do

L
,·,·ro

· 1
d

l)
A
Algo_n

d
oto 

d
Rodr;i_i:ue,,

, 
1o
p
to 937 

i312Il943, nerbado no Livro 8 B 
• veot a r. "'ªººº erc1ra 

fls. 2?4,., sob 0_ o53; 2) Lo� 
8,B fls. HiO, sob n. 440; 12) J usé fieis, devedor de l .540,00, de 22 

llore111 de Oli:nira. lot�s 1
tru::: ,._ de Almeida RLbeiro, lotes 3'JJ...B pr�stações Je 70,00, contuta o. 

• 1� da rua Aoreh• det,":"do�r 
• 39'2-C da roa Paulo de llacedo J l .�71, do 1 1311944. averbadu no 

d 2 ,rn 00 � • d•vedor de 2 340,00, de 39 vr,,.: L"1,ro u B  !Is 293 ·o'· n I I' 1 • ""'• , de :l9 prestações do ' <r • • • • " • " , 
60,00, controto 0_ 1 ,361 de 

taçilea de ll0,00, contrato o. I .GG9, 24) Agostinho José Soares, lote 
15t7U9i2, averb•do 00 Livro t!-B· de 271101 1942, a,erb,do no Livro 8Jl d• Aveo1d• dr llaooel 1'<· 
lls._130..f 131, sob ._ 291;-, J) Epi'. 

8 li, 11'. 1&>,., ••b n. 4>:l�· 1 31 reira Reis, devedor de 1 ..:0000 
1&011 Ramos, loto 2.887 da Es-

C.ui1to Camtlo, lote llãl d'• roa do 24 prest•çlles de r,0,00, c'oo: 
lroda E•tadoal dt. íl'elici1Do 80_ 

lltrlo do Solus,e, devedor de trato n. K U i8U, de l 1J1l944. 
tlré, devedora de S.Sti0,00, de 42 

1 ·400,00, de 35 prtot•tões de n•rbado no Livro tl-11, fls :.!<JJ, 
pr_01taçõu de 80,00, contrato o. 

4J,OO, contrato n. 1 G96, do • • .  l<>b o. l . 143, 25) Jolio Jos6 Rai­
Ul90, de 171t!fl9f1, ntrbado no 

.!7110t19i.!, uorbado oo Livro mondo, lote• Jti2 e J;;J da Avo­
Lioro 8-B, o.. H.!, sob 0_ 

1!
4

l
; 

tl·B,. 11,, lll9v., sob o. 5 lf, 1 4) 01da Nteé•, de,edor de 2. 1 1;�,oo. 
i) Loc1li1 Rodrigae:., lota �at- A 

Ahno H.odr1goe11 dos SantoJ (1 di, IK i,Jlestaçõh de 120,00, COD• 
d.a rua Bulo de S,lh:..e, dt-ve· 

Maria. da Olurh, S111'.1, lo:P 50'2 Uatu o. ll•t .923, Jc l fi1 I J44 
dora de 1.1.0

10()
1 da 3b presta 

da ru Urao·>S, d6vcdort-s d . .  ancrb.tdo oo Llrro 8·H, fl3. "'º"" 
\;Õél du 30,00, cootnto .o.. 1.õ3:l, �J0,00. du JI i,rcstai.;õe1 da 30,00, i;uiJ n. l . lJl; :lü) (.fonldo )t:uioei 
du 15(7(1942, averbado no Lino ::::rato n. 1 .7oo. d 27(10(1�-1.!, dOi ::Janto:,, lute 1 .02J da ra11
fl-B, !is 1a-2, aub 0_ 300, á) .,1, �•d;1;

0
1
Ltvr? 6-B, ! 170, Aorora, devedor do �;;o,oo, de

Ur111sd 81l•a du Amaral tow Cuoha 1 
. Jl 1 dr M•n I dl 17 pr,•st çõo• de 50 00, con• rato 

t 1.,y5 d1 roa Aurella, d"vedor de tJovcdo'r �� 1 �otª ru.1 �leJ6�, n. l .�1,  de 1J181rn4�. 1tvcrbittio 
1 .8.W,OO, de 44 pre•t•,;õ•• de . .  UÇÕd d, auôo , • da .�ti �r· ,_ llO LIHO 8 11, fl,_ iY9, Sob ll, 
00�, contrato o. 1 .556,_ de • • • dv l7l1011u,12 

, eoo:r�tu u. t• � l .2S0; ,ll) l!ar1U Ruai,gu.. s, l , 
l1,utl\M:!. ••e-rLado D.O L1�ro h•B, R·B Us. 173 �:;er M�.º ·zro 8,,, d;i Av nih ur. llaoof', 1 r t· 0�•-, 'º� n. 

7
�
6
á3; 6) l'ar"io.o leid� Jeue� de °Ãudi-s:/ ' 1 � n.: ra lte1s, Lvedor do 700 J, u e lteua. oto da r1H �a« t .807 da rua Mr.r, Ut:J.t ' u 14 PP---.aç,H t " 1.ori, ootr4t 1

t�e�ard•lhc.,. d••odor de , . ta, do,edor• do /.f'JO;t.i• ün. ,1s o. l .9'Jl. do l1! 1�119H, v rb••, , , " fl i,resu. ;&-1 d� 1,reitaç7.>H de õO 00 ' oo t.lvru 8-( , fh. 49 100 o 1 ·UO 80.00. coatnw D, l .&sO, do • . .  i .-i;f de �itlO 1
?,.p' cootraro o. l.81 J, é de !\••u.u.r '1Jt J , J� '17t1011U4i, anrtu,do 0'J Li,r1J Li'vro' li 13, fb.

l 
11;' 

an;bad,, o� n1 .. l:S«av de .Salu;se, d�vedor du 8-11, li� 157, 10b o. 418, 7) 171 B ned,t; Co,i,, ' �º, ºu "i !l!lU,00, do 14 prestaç, ci iO OL AtD1ns�1wto Simões, l•}to 14: d.l 1 9:>(j.B da A veoaJ 
O C3 J- e-ou.trato u. 2 OIJV, d I J dé Ag • n.J. 11.agoo do CarTalbo, deTe::lor , . 1 clr. ll"ooel 

I 
to de 1944, averbado ou Lino � B rio l.17U,0.I, do ao p

.

restaçõ�· d,, 

l 

cr�:'" !'-· • <l<veJ,,r <l• J , IO, !Is. 29U, ••b D, 1 .26,· <91 Satu,: UO,IJO, couU•t-u o. 1 �37 .1, . . . .." -tt V• ilÇõu, de 1 �O . .IO coo· lliuc, \Vern C'k, lvtl! t .h48 do1 ra.a �7(l0ltiJ42. ,Telb.id>J o.o L vr � ll, r /�h 1°� �u 
I 
l�!n• 

de '-> 1 ,i:3 

1
Jup1ur, d\!v 1or d_e .l.lOJ,()\;, d. 

11s. 1�7,� .,� D, -C:-!, 8/ r Cl'Dll>• &d� lij) li1 
,i ll, f L ., 3J pr Sta, s Je ,u,OJ, eontr,tu• '"� � , Ut• lhwq <lo D, l:•231 , de 2(>1ü1IWJ, avtrba<IQ 

llelt1on Trigueiro 
Despachante llunieipal 

Rua Gatulia Varga1, 78 - Tal. 277 

Na•a lguauú - E. do Rio ' 

Seja, também, leitor 
das revistas 

11Sitio11 e

Fazenda•'' 

guarda avançada dos 
iotert�ses do campo, e 

" F a u n a " 
- órgão ,õbre tiro, caça,
pe-ca e fauna em geral.
A:!1:-,inatura!) e publicações 
com Cé,ar Torraca, re. 
presentante ne,ta cidade. 
Rua Bernard ino .'1elo,17J5 
- casa 2 - Tcl. 238.

f u�oxia Rmn�e [avaliem
M O D I S T A  

Rnn Rita Gonçalves, S2J-Tel. 428 
N O V A I G U A S S U' 

SRS. Proprlclarios - Querem 
vrndtr sua� ca�.u. tartnos 

e ...l�acàrJs ? 1-' rocurcm o dr. N 
8t:nJamim, no Hotd Guari -Nova lguassú 

no. l.1vro 8 !l, fls. 23 1 ,  sob n. llS2 e J0) �n.t1>0.10 de Souza 8 Silva tote- 1 .t.» 13  d11 ru:i Auri:ha, dev,.: dor .d" l .ú8 J.00, do 18 prPstaçlles �e G0,00, l'ou•rc1to u. U 263 d,, 2,J do A..:ost,, , ' 94J v ·b d no L1u-, 8· U, fl i.. ;,1)5, .
r 

.J. 11 ª: J .UJ4 - 10b i' na 1e, Jt'<'or r1uo v pr..iZI> do r ,  ,r1 ( "') ,J llp tj I IDUUllll\ \:IJ! QJlt., contra� con udo , sc1nd1dos 0 �an ciJ.d-ls a-s ã p..:ctwas dvrr• r,ai;4 011 n" funu, d> un,,,.0 •-t ti 5°, do �ecrt. to-f� 1 h•. Jôn> 'do 1 > do t; t tu ro llo 19 8 N fi:uusú, 1ti d N vou,bro de ..,j1'5 llc1U1·/!'' Ow1m t frudél t/n• ; - Vhml <lo li i;istr 1 � 

o c ã. o  o n c e i r o

Dentre ns cães de caça brasileiros acidentalmente bo 
pc,rque não possuimns r.açct.s def in idas - eslá o o•ceiro, 
que, apesor de ter seu campo de ação hmttado a reg1õ01 
1ada1 pelos grandes carniceiros, presla bons serviços à cln 
lica nacionJI 

Como tô1as as ori;?,ens, a do cão 011ceiro é contro 
As opiniões diverge , e, justamenle por náo possuirmo, 

mcntüs dl.!llncadores de ra;as em a noen. clno 
a origem d1hse anlm

. 
ai l)crmanece aureolada 

mlslério, desafiando a argucia do homem. 
O que há-de mais pos111vo s6bre o as1•111o 

que o onceiro descendi! do veadetro e do 
gueiro, ambos nacionais ,;: dt! excelentes predicados 

Querem alguns clnófilo1 patrícios que o pumeiro 
descendenle dos cães d< S. Humberto e de Gasconha, cnq 
outros opinam pelo cruzamento do galgo com o perdlguel 
para juslihcar a ex1slêncla ou ••adeiro. 

O s•gundo, lslc é,  o perdig•eiro, e o orgulho da crlaçla 
nacional, e considerado ::m ... J:,;, mdh reg do mundo Tanto 
tre os Po1nters, qui: "amarram de vento',, quanto entre 01 
ters, que • ·ar.iarram dt! rastro", possulmos excelentes 
guelros. 

Gerado pelo .·ruzament, e cães de tãu apurados pr 
cados, o anceiro herdc,u as qualldades P•t«nas. U •eadelr9 
excelente na caça à anta, ao cervo e à oru;a; o perdigueiro, 
apurado ollaio, "dá acu,ção'' aos animais que trepam. Dai 
firmeza com que o onceiro pr cura a unça nas campinas 1 
minas e a obríga a trepar a um.J arvore no mais SUJO do ºba 
burro", onde ' 'dá acuaç�o" até à chegada do caçador, que co 
plelará a ação. 

O que é desaconselhável e. depois de obter se um 
ro pelo cruzament� citado, tornar a cruzá-lo cem um daqael• 
animais. 

Muilos caçadores adotam essa prállca, principalmente 
o pa,digueiro, visando dar maior lar<. ao cáo. E' um eop 
lamenlavel •, quase sempre, o produto obtido é de lneft� 
comprovada.

Fácil é verificar-se a Improcedência do  cruzamenlo 
questão por êsle trecha da autoria de Henrique SIiva (O ___ _ ,ia_ 
do Caçador - ed,ç da Livraria Moderna - Rio) ; 

"Ouondo dois cães de roças diferentes produzem 11111 
tiço, que traz os caracteres das duas raças, •• iste mestiço 
zor com umo daquela� roças, os caracteres do mestiçagem 
saparecem nesta geração e a natureza restabelece por com 
to as qualidades primitivas." 

lnfelizmenle, ou felizmente para muitos caçadores q 
lêm medo de onça, dao podomos fazer uso ao cão oncairo, 
Estado do Rio, senão em casos oxcepcionals, pela quase tnelil-
lêncla de felinos de grande porle. Do conlrjrlo teriamas a ,.,.
s1bllldade de lomenlar a c11ação desse animal, a txemplo 
que vem sendo leito em Goiás e Mato- Grosso embora em 
duzlda escala. 

INDICADOR 

COMERCIAL 

F a r m a c / a
Farmacio • Drogaria Central­

Rua Marechal Flonano, 2194, 
Tel. 16 - Nova lguassú. De­
posllanu dos Pro<lulos Seabrlna 
e V1<1ory. Farm1ceu1,co A P. 
Guimarães V1ctory. 

<2asas a-, u nerarias 
Caia São Sabastiilo-Caixões 

e corôas - Osvaldo j. dos San­
tos. Av. Ni lo l'eçanha, 39. Td. 
283 - Nova lguas,ú. 

Casa Santo Antonio - Ser­
viço funerano - Guilhermina 
Ferreira da Silva. Rua Mare­
chal Floriano, 2018. Tel. 86 -
Nova lguassu. 
w...,._ .... ._._....,,, .. ____ . 

D i v e r s o s

Compra-se �:!
ª 

ca�
i
: 

1 Cr$ 70.000, 
Tratar com o sr. Chagas, 
, n1ermédlo �esta redaçao. 

,'1ateria1s eletrieo1 

e hidraul ic  s 

J. Vieira.

1 Rua �lare,bal F. Pei.,oto, ll 
NO\'A IGL \SSU',E. DO RIO 

DeUI• Perearo Mo11Nne .. 
Construtor Av .  Sa111os Oumoat. 
626 - Tolclonc, 69 - Nota 
lgua»u. 

S. M. Torraca - Copias e pa­
peis hchogralicos. R. Urugt111• 
na, 1 1 2-1° and. l ·ones : � 
23 · 2663 e 43 !!o:6. 
---------

fotografia lgua111l - LHIG 
de Ohv<ira. ,.;h•mado, a dotli­
c1l lo. Teldone, 146 - Nofl 
fgUJS,U. 

Saber é poder _ Aprenda Mond;oca • olpla - e-; 
Inglês - P«ços modicos, 

1 
pra se q_ualquer quan11dad�

a,t D11lja s�

. 

a Mr. Dellling. Rua rua �- Scb.1>1tJ<>, 1695 (fun dl 
Floresl.� M11andJ, 222 _ Nova - Bcllord Rox, - E,i,do 
lguassu Rio. 

Escritório Técnico Comercial 
OHG.U•: IZA(,'AO DO "f'ERITO CONl'ADOR" 

A R IIII A # D O R I B E I R O
Conlabilidadc-S«viços tle D,spad1>nk- c.,rte•ra•, C••,­

mentoe, t:k. ... Re,idencta I flua 5 de J11lho. 89. 
ARQUITETURA ADVOCACIA co111suuçOd 

1. Pire:; - Or Hcnj;1num P. \'a1H,un1i:tlo:s - J•tJro l.:a••• 
[Jt'St:nbista C D t L1 g j-

db 7 • 9 e d• 1 ili 
,,,,,umrnl 111 mpru,nusn 
l<l ,\ êlUW, ll , oJla Z .  IH'Ql'E Ili CA \U� f DO NIO



0Dltlll!IO D.A f.'./.., VOU:lA 

aos iguassuanos SEÇÕES ELEITOB.Al:S N 
(Conclullio da Z• página) demar Arcas. 49· ,eçd<J n., E•· o aniversário do alv1· -negro

A ,, ,sll · do /Jrasil d .ordrm lcl{al t,"1 qc/o ,=-:-il Jq,r0 0, urduu ,. soh mu1t11s a�p,cto .. ziuólit Pro 
�e Almeida, Marlo do Araujo cola n, 28. Augusto de Quelro, Cunha e Euclides Martins de L.opes, Francisco Rafael ae Cas- S:lb d tl Atafd< 1"" seriln na E I p Iro T-rres N 1 2 º• oa 17, quando o te, o quer1ºdo I ú 
bllca �-- :r Seb�atlão ·���ui�- 50· seçd<J, no· Gln��.�,r��i:���i- E. e. lgu2'SÚ femj ,va • P>I· f>rá realizar 

guas, ainda 
no de Matos, Bernardino Au- nal d• Nllopolls. José O'Ales agem do sru 2n1versário de partes :

a, seguintes 
gusto Martins Jr. e Creso Go- sandro, Alzlr de Freitas e :li ,. fundação, foi realizado na 

.. "" t,,n arrrgadot; de q1u1stüts �,ot,,/ de uº· , 
tal, qut aharcam lm/1.Js as mumfe<.tuÇJes doe 

,�:t r funda .. 
f,- ,s qu,1se nadiJ f,,, rr1wlt,1'do af� lwjt r O 

V.�( a .;º Put-.. 

� , /)lnfrnaHunfr �t ú�s11t;rrgou pnr tÚito d:'��;:/a :!·(,,"
1
: 

,;JfsllfO., ,,r'iJ ,.,,lalfretd ·�. ora ,,nrrusfiadus ao / - J f, 
as 

; 
pr crssui: po/lt,ro r,acio,iu/, n� rsjH'r��·ra d; ��1;' ,:S

ª

���:!� 
1#11' s amdo pudostm :!i-P unir r se totultzar ,w ,: c.fr,, . , · li r,rt' I r ao mu11do o nullu,r qu11 a Pa:; nos fniff�;',t�;

iu
,
m 

,"'i1 1 ,,e,dudr qu, umu parte do 1!º''º �e dmúiiu ent�e t}lt" '"nd1dulas, um" outrll, nn 11,uiortu resptituvtl. O.) ,rp:
s 

lifl", por vrr que- _él, s _ rram fru.lv ú<J'!. suti/,.zas poithcu, e d 
,,.,umu,ih's partrdt.J:--_w�. _ as 

Todo_, os '!"� tem mtm_ó11t1 e jd dt.•(gastarJ.m por com-­
,i,t,, suj, cufucida

. 
de d!' ,lu�uo - á fo,ça de tanto - J . 1 i,.- todo� o.s qtd senltm o "fi.m de uma ,,,-deni de ;,�i;,::'e "; 4'V'"'º d,• um �_tsl!ma nuvo dt v,úa c01n a valrJrrz'.icã11 do ,,,_,,,,, t li <Jm_/Jbaç�o das suas aspir<Jçôe.� como const uencla li ,,(lg,hsr,

_ 
crtntlfiet,, só putitm11 voltar as costu.s � a�s dois _,,J,Jato.'-, ixemptos apico., d ·s i.:ell,os tempos em qur os i,z­,,,,��s do povo desapurtu_am no diu da elelç,lo, para .sur ;,. 

., dlcJ :..'f![U11tle, ape,,u-.. o i,itere�se do ca11didato , leito. 
g 

' _Cc,,n. ta,� pen::,ume'!tos . l' dtsejoso de congngar todos os 
· Javs tm tó,no de prlrtcfpws coniuns, com ampiitU<le Sl4'/i,­IÍI"" pa,u abranger todos o, pontos dJ, vista pessoais teve 0 for.tido 

_
1.,0111u'.'1sta, up.oiudo .Por º"tras forças ·pnllll�as de 

,.,.,ai·tz-s lemlenctas, _a uuc,atwa de condensar as ,u·c,ssidades 1'!"'3 t .�""" s�lu��t,·,s . co,-,e'-po11dntles1 em um prc!gram� mf­
_,,.o �uJil rcal1za"uQ imp!Jrl,,�a cm 1-4_,nu Dunocraciu hgitima 
.,, sEJU uqtu ia �m que .° guvcrnu, orrundu . do povo, dê <J issl· 
.,,sr,w puv,, a gura11t1a de llberdude i11d1vidual tconum1ca­
.,,,.t, ar, purada. 

. JJa_," executar o programa m_tuimo que unirá us brasi� 
1,ifos w.10 tJdfptos. das outras. candidaturas _ �t� agora lança­
., um "'!".'e foz tncontradrJ com os requisitos essenciais à 
,.,,/o - l /::.DDO FJUZA. 

Tmdo dir,g,do o municipio de P�trópolts durante al­
P"S ano3, .si.a atuação ali correspondeu a um teste de habi· 
jtaç.ão pura maiores empreendimentos. 

J:,mbura lançado pelo Partido Comu,zisla, não t, 11o ,,.. 
�to, o tn.gutjieiro yutdo Fiuza. um comunista, mas um ca,i. 
,t;dato de uniao nacional sem t:iistinção de classes soc1-,is de 
id,olugia polllica, credos religiosos e pontos de vistu jiÍoso-
�s. 

Horas tkpois d, conhecido o nome do candidata de união 
,uu;ional, jd uma furm,davel massa popular demo,zstrava ,m 
praça publu:a - no Distrito Federal - apoitJ-lo rntu;zastica­
,,.,,.t,. J,knticas r,wmfeslaçõcs sucedem-se p,lo Brasil. 

o� que constituem a Comi�sâo J1Junicipal. de Nova ]fTUüS· 
Ili pró-ca.,d1da tura de ) -,ddu Fiuza têm a satisfação de ';,pr,­
�tar 1.10 tl,,itorado ae:;te ..lfumc1pio, um programa e um nome 
""'' que correspondem àq'41lo q1,e todos nós aspiramos 11a es­
/n'O polit,ca. 

. O ato de 11olar, nesta altura du História, é grave de. 
•lltS para que o /açamus ,em um estudo severo dus que se 
p-o('d1n1 aos cargus e sobretudo dos prmc1pios que irão defen­
tkr nu AsStmblhu Constituinte. 

. A ptrsonultdade de Yeddo Fiuza, civil, tocnico, enge­
nheiro, adm,mstrador e homem probo, assim como o progra­
�a . mtnimo.

_d.J.Ó(Jrado com o fi"! _dt! congregar todos os bra­
_____ _.. silezrus, rt_sh�tm a quuiquer analise. E!}trl aberta, amplamen-

11, a posstbtlld(Jde dt. tnstul., rmos tm nO$Stl Pat,:ia uma De­
llU>C,racia sem reuciotLarismo, aciona,ido o povo, destü vez -

só 1:I• - as alava,zcus do Poder. 
Às urnus ,um YElJDO FIUZA. 
Nova /guassu, 18-X/-1945. 

COMISSÃO MUNICIPAL DE NOVA IGUASS0 
PRÓ-CANDIDATURA DE YEDDO FIUZA 

OCIO 

me, Fontes. 19· srçao, na Es- t
b

on 
N
Jequlriçá, 51 .,,çao, no ctu- ,cdc social o tradicional bai- Hoje, cerume de udrcz e< la Publica n . 2. Dr. Geraldo ! ova Cidade. Eustaquio do 1 · d lut b I I ú 

' 

d� Oliveira, Cristollno da SII- Carmo, Ari S,lv-;i e 1-trinono 
� que, atn a uma vez, as - � 0 guas!I X Univ�nal 

va Chdves e lierculan1 .. P!!rnan. Ferreira Ramo" -52· -.rçú , na 
51nalou um 2contccimcnto e_ �orvctc dançante, rc,pec­

d�s Pe�elra. 20· seçün, nu Cen. Escola !ifondon;a Lima. ' Dr. d� �xprcssiv.1. '-igniticação �o- tlvamcntc á, 9, x< e ,9 h�-
tro Espirita Fé, Esperança e Ca Wilson Bittcnc urt, E r n e s t o  Cl>I na 'd d f · 1 

' 
ridade, sobrado. Antonio Car Francisco Ciird ;-, e Murllo do,; 

vt a .l am1 ia ::alvi- U<". Dta 27, cerume de xa 
los de Paiva Moniz, Alceu Bra- Santos. 53· SPÇÜ>, no Curso Pe• 

ncgr• <lr,z ás 20 horas e dia 1 
�' J r .  e José Augusto de Matos. dro l i .  Dr. Nln., ;\ll;ruez, Pauto d 

C
f
om pletando o progr>ma á, 20 horas h '  

9, 

21· seção, na Escola Publica n · Olglioli de Ba-r,.s e Moisés Ja- e estas qu , • •1 ow• mu,í 
J. _Alexandre Rafael. DJalma de cinto .Machado . ;;4- seção, na do desde o j 1 ;•,d�

u

c:�;;�: 
�aª� e cncc.rram�oto das fc�-

Ohvelra Junqueira e José fróes Escola Batista. lluascar da Ga- • 
Mac�ado. 22" seçilr,, na E�col� ma, José M1nisther e Osmundo �..r.,.._ • .,._...,...��J� .. ..,. w_...,.�._.,..,.,_...,..,..,..,.,,..,.,,,,,...,,....,..,..,..,.,..,.,,-� 
Pubhca n· 4. Orlando de Sousa Barbosa. 5.,· srção, na Filial do 

XA D R E Z  
Chagas, Rui Bittencourt e José Instituto FIigueiras, á rua Ma• 
Moaclr Nogueira 23 srçâo, na no Monte,ro, 1 2. Alfredo de 
sala Castro Alves do Ginasio A I  m e  I d a  Alentejano, Norlval 
Leopoldo. Nowlon Gonçalves Palha de Castro e José Reis de COLOCAÇÃO DOS CONCORRENTES 

PRIMEIRA TURMA , 
de Barros, Francisco Campelo Carvalho. 56· seção, na Escola 
frança e Rafael de Matas Cos- n. 30. Duarte José da Silveira 
ta. 24· seção, no Exlernato Flu- Dorlval Alexandre de Sousa � 
minense. Dr Custodio Montei- Armando Soar<s. 57· seção, na 1 ·
rn de Carvalho, José Coelho Escola n.  29. Huascar Pires 2·. 
G_ulmarães e José Marandola. Marcelo D'Alcssandro e Joá� 2·. 
25 seção, no Cartorio do 5 . GonçalVes Vieira. 58 stçdo, na 3 .
Oficio. Alamiro dos Santos Escola n.  22. Antonio Jansen 3·. 
Glanlnl, Celio Blttencourt e de Olivelra, Orestes Ervolino e 3·. 
Fldells Barcelos Sobral. 2ó· se, Anéslo Jacinlú de Sousa. 59 4·. 
ção, no Curso Santo Antonio. seção, no E. C. Ideal. Osmar 

j<lj09 0,\fl Emp. Ptrd Ponto 

Dr. Luiz de Almeida Gonçal - Alves Pinheiro, João Barbosa 
ves, Mateus Fonseca e Samuel Prnhelro e Paulo Moreira da 
Soares. 27· stção, na sala Rui s,lva. 60 seção na Escola Sa- 1 · .
Barbosa do Glnaslo Leopoldo. grado Coração.' Antonio Pires, 2·. 
Dermeval Lima, Azamor Glam Ernestu Salerno Plaltzgralt e 3·. 
mattey e Saul Soares. 28· se- Alexandre Eugenlo de Oliveira. 4·. 
ção, no E.  c. lndependencia, 6/  s,çã,1, no lnsl ltuto FIigueiras. 4·. 
de Mesqu\la. Gilberto Argenta, Abelardo Pestana, Abel Morais s·. 
Alvaro Noronha da Costa e e Salvador Sarmlere. 62· seção. 6·. 
Hermenegildo dos Santos. 29. no escrllórlo do despachante 
seção, na Escola Municipal Ba- Ernesto Cardoso. Egldio de :Men­
rão de Mesquita. João PIioto, donça Thurler, Targlno Xavier 
João Batista Cruz e Childerico da Costa e Agenor Gomes L.eal 1·. 
Pereira Andrade. :io· seç(io, no 

63 seção, na L.oja Maçonica. 2·. 
Car torlo do 4• Oficio. Silvlo Agap1to Ramos ,le Albuquerque, 2·. 
Bueno Soares, Vicente Vernieri Anacleto Gonçalves Filgueiras 3- . 
e L.auro de Oliveira . . u· seção, e J úlio Belém. 64· seção, no es- 4·. 
na Garage do Al moxanfado da crtlórlo do despachante Genesio s·.

Prefeitura. Carmello Moura, de Sousa Barros. Róseo Deo- 6·. 
Eduardo Alves Ferreira da Cos- cleclo Pontes, Neuza Gonçalves 
ta e Hello Ciani.  32· seção, na Dias e L.ucílla Teixeira Tavares. 
sala do Almoxarifado da Pre- 5° DISTRITO 1 . 
leitura. Mauricic Auguslo Pln 65· ,eção, no Grupo Escolar 2; 
ta, Alberto Gomes • Manoel de !ldford Roxo. Domingos 1 2: 
Ferreira da Silva. 33 seção, no Barcla Aurella de Sousa Braga 2: 
E. C. lguassú. Astolfo Sales e Perc11Ja Silva. 66· seção, no 3: 
Teixeira, Alaíde Sá Blttcncourt Grupo Escolar de Bellord Roxo. 3: 
e Maria Apa,eclaa da Fonseca. Hentor da Costa Lima. João 3: 

2• DISTRITO Alves dos Santos e luiz Gon. • 

lugar - W,li Voigt 4 3 
- Or. Mauro Arruda 3 2 
- Juvcntino Borges 4 2 
- Anloto Nogl.!eiro 2 1 

Vicente Vornieri 3 1 
- Salomão Silbarmon 3 1 
- Orlando Chagas 1 o 

SEGUNDA TURMA , 
Jogos Gan 

lugar Floriano Silvo 3 3 
- Oto Perrone 3 2 

- Alexandre Rofoel 3 1 
Voldomiro d �  Sousa 3 1 
Augusto Alves 3 1 

- Heho Cionl 3 1 
- Hipol:to Paquelet 2 o 

TERCEIRA TURMA , 
Jogo, Gan. 

lugar Amelia Grimoldi 3 3 

- Cap. Oragonir 3 2 
- Luci Poquelet 3 2 
- José Poquelet 3 1 
- G .. ,a,d.o Bruno 2 1 
- Luiz do Carvalho 3 o 

- Max Marinho 3 o 

OUART A TURMA , 
Jogo<; Can. 

lugar - Darci Cioni 2 2 
- Samuel Torres 2 1 
- M-:,nue1 S:intiago 1 1 

- Eden dos Santos 1 1 

- Carmelita Brasil 1 o 
José Vilolo 1 o 

- Rubem s�rbosa 1 o 
--------

o 1 3 
o 1 2 
o 2 2 
o 1 1 
o 2 1 
o 2 1 
o 1 o 

Emp. Perd. Pontos 

o o 3 
o 1 2 
1 1 1 1',  
o 2 1 
o 9 1 
1 2 I', 
o 2 o 

Emp. Perd. Pontc.s 
o o 3 

o 1 2 
o 1 2 
1 1 1½ 
o 1 1 
1 2 ¼ 
o 3 o 

Emp. Perd. Pontos 

o o 2 

o 1 1 

o o 1 

o o 1 

o 1 o 
o 1 o 

o 1 o 

CORRENTE , 
zaga de Sousa. 67· seção, no 
cartorio do Registo Civil.  lado 

direi t,,. Alvaro Lisboa Braga, 
Manoel Joaquim Leitão e Arnal­
do da Costa Lima. 68· seção, 
no cart 1'1o do Registo Clvil, 
lado eiquerdo. José Jo,qulm 
de Morais, José Mariano dos 
Passos e L.audellno Gonçalves 
Gato . ó9 seçao, no Clube dos 
40. Luiz do llzevcdo, João José 
dó Costa e Joaquim Guimarães. 
70· seção, no E. C.  Belford Roxo. 

JOGOS PARA A SEMANA DE 25 A 30 DO 
Solomão Silberman ic dr. Mouro Arruda; Wili Voigt • O,­

lando Chagas; Antero Ncgueira x Vicente Vernieri. 
Hipolito Poquelet x Oto Perrone; flMiono Sil•o • Alexon • 

dr• Rafael; Helio Ciani x Voldemiro de Sousa. 
Ame1ia Grimaldi x Gerardo Bruno; Luci Paquelet José Po­

quelet; Cop. Dragonir x Luiz de Carvalho. 
Carmelita Bra,il x Rubem Barbosa; Samuel Torrei • Manuel 

Santiago; Darci Ciani x José Vilela. 
oi:::ao=. 

.Admissão a,o ginasial n 

e curso básico 
ll Matriculas abertas para exames em 0 

34 seção, na Escola Estadual 
n·  9. Dr. José Jorge, Eloim 
Braga de  Sousa Antunes e Se· 
baslião Pereira de Almeida 
Reis 35· seção, na Escola :Mu­
nicipal á rua Elói Teixeira. 
Okgarlo Dias Teixeira, Joven­
tlno da Silva Borges e Delio 

Basll io Leal. 36· seção, no Quei­
mad os F. C. Adolfo Pamplona 
Côrtes Filho, Jair Alvares Pi­
res e Alcides José de Morais. 
37· seção, no 1-'osto de H•glene 
João Uorelra Cardoso, Adelino 
P�rcira dt: Carvalho e Francis­
co Ramos dos Santos. 38· se­
ção, no Ca , torlo do Registo Ci­
v i l . Plínio dt! L'ma Torrentes, 
Pedro Soares da Silva e Godo­
fredo Corrêa Barbosa. 39· ' se­
çâ!J, no prcdio de Tomaz Au• 
gusto Pereira, á rua Elói Tei­
xeira. Petronllho Rodrigues da 
Silva, Ernesto Batista Fernan-

José Haéad, Sebastião Gulma-
Revela .. ão do eampeonato 

rães e José Terço. ,. E m b o r a  estreante em 
competições enxallristi-

.E. o. Igua.ssu 
ca1, Amelio Grimaldi, :nerci de destocoda, atuações, constitu� 
a atual revelação do caimpeonato. Vencendo todos os compeh• 
dores que se Ih• depora,:,m, Amtlia mantim-se invicta na lide• 
rança da 3a Turma, apresentan:io-se, assim, como forte condid:1• 
ta ao titulo daquele1 categoria. 

Dezem bro e Fevereiro 
0g Aula� nos turno� da maohJ, da tarde e da noite 

EXTERNATO FLUMINENSE 1 
1225 NOVA ICiUASSU' 

oi:::ao,c:===:101::10,s====:::10ic.

"P a t.1 1 i e é a" 

Proprietario : WA1 TER R. COUTINHO 
Serviço de torno, plaina, prensa bidraulica, 
retificação de eixo;;, reforma de motores a

explosão, combustão interna, maquinas a vapor, 
frigoríficas, solda eletrica e oxigenio. 

CONFECÇÔ/:.S DC:. FERRA,liEi\"TAS E JOGOS 

A U T O S O C O R R O 

Aceita chamados para montogem e de1montagem 
de maquino 

Operario1 e1pe,ciali1ado1 10b a direção d e  medre geral 

Carga de Bateria. - Reforma de c arros de pa,scio e carga 

ltaa Bilas da Silva, 33'> - Fone 2'>•88111

ESTAÇÃO DE QU,NTINO 

des e Benjamin da Costa Oli­
veira. 

3° DISTRITO 

RESUMO DOS ATOS DO SR. 
PRESIDENT E :  

a) - Transferir d o  qaadro do 
contribuintes para o de patronos 
o socio José do Jl!oura; b) - in­
cluir no quadro social, como con• 
trihuintes, Augelo Lauria Filho, 
Benedito da Silva, Erotides Ben­
to, Osvaldo Campos Neves, David 

,., -.... "'\r' - .__ - .r.r ... _ ... _,, ___ ._. _____ ._ .. _ .. ___ ..... ··.,·-·- ��--.. ·--. ...... �--� 

Oficina Eietro-Mecânica 
ENROLMl l • NTO DE MOTO RES E INSTALAÇÃO

DE ALTA TENSÃO. 

TORNEIRO MECANICO 

Alaer.i co de Sá Bittenconrt 
Rua 13 de Moio, 23 - NOVA ICiUASSÚ - Est. do Rio 

40 .'-ecâo, º" Cartorio do Re- Nunes Mineiro, Apio Silveira, Vi­
�isto C1vH João Eleuterio de cente Pccorone 1 Atila �hgno <loi­
tlarros. Manuel Alves dos San- mar[cs de Sousa, Boraldo de Oli­
tos e José Ribeiro de Almeida. veira Campos o José Osvaldo Vi· 
+1· .r.:.tçâo, na Escol1 Munlclpal lelai e) - inrluir no quadro so• 
N i lo Peçanha. Artt1r Coutinho cial, como <'Ontribuint�s do De­
de Saks Teixeira, João Nuffer partam�nto Fcmioino, as stas. 
e Paulo Moit·nho fi:rretra. 42 Dinã Neves o Vilma Monassa; d) 
secürJ, na Escola Estadual n· 15. - conceder carteira social á. sta 
Alvaro Costa , João Vieira F<r- Aileda Qusrcsma da Costà o 6 
nand(S é Nchon � nte1ro. sru Aríst-0telina R. ?tfascarenht1s; 1 '--------

40 DiSTRITO I e) - conceder demissl!o do qua-
---------------

- , dro de eontribointes aos socios 
43 seçao, no Clube Nllopoli- Man,d Pedro O Gentil Reis de 

tano. Dr. Sidney L.tmoelro, Oua- Sousa; f) _ oficiar aos drs Elói 
rac:1abl Nogueira da Gama Ponte� Tcixc>ira. J. A. da Veigli 
Amaral e Odete Al fa. 4.J se,a;, _'°io!lres e Henrique Blaoc de Frei 
no E. C . .  lnth·pendente. O tas, towpon"'ntes da Cowis:>lo 
Edvino Gu1lht'rmc Hon k, lia- Jultrad rs. 1, Hipolito Paqudt.•t t· 
r ia ,'. parecida U'Akssandro

_i
\! Jos� 1,:n;s ile �!.�n Filho, io 

:Maria __ Ame�1a Rangi:• Guerrli: tei,rãot·•s da ('o11H-'-ttl Organi:tu 
ro. 4J su;ao, no ln�ututo Ana- do"' aurnJeçt'r,.do a. e"1enh:ntc 
ctcto de Quc!rnz. J S.t1� Oon- ('U�;�n•'i:â.º vr ::,;hld!L no suc�sw 
'-,'.alvt:s Fltgue1 r,,s, nar11 Jc.se ª'° em quo se con��,t uu • • 1•  l:!:s.· 
qu�lroz Lop.:s � li uia Skll po�lçdo d Orquuea� do E C.

, \: 1ana. _ 46· -.rçü ,, 
,
,o Carto�io I�ua.s,.ü"; g) -- a1-,'T:ad !cur os ter 

do f?L:"�15to C,v i l  C Am�uu::!0 mos e •a"'c.:uutar tJI) dv� ofü·io.:. 
CzrdCJsO, Oirc�u ' Ar 1u1� tr�n,d�:,.., pd� Fi �u iu 1'\ e o 

j Uõrcelos e Paulr, D __ gi.: · 1
1
f B\Jt.D-u1�e -so Jl. (' 1 i,or motivo do 

rdo, na Es�ola n . ., 1 .  >táv O tra.ns,·urso :lo anir, .i.no do dubc. 
) nplrJ11a Corles, JoRe \l ndes � .  

[31aga e J ,,ão da Mata P <  xoto. Nov .. I"�"- º, :W-Xl-946.
1 4,, .,çãr, , na facoll era . AZIZ � L.ORIA."º 1 E I X O  T O  1 A 

Rachid, Marie, Quintda , \Vai- SllN� - 1° Seciet ' , 

'-



Como combater algnmas 1

P!,�?.�.
d

8 
.. ,.��!,�,����!!�;i�ª!:.,:.1·"·"" ;:;:-�:,::�::·�I:::=--.:: emprego de pro utos arseni,• · · . d OS �-Eft'R:11 

1 us horticolas pd<J perigo e envcne· Z. &111 V� ,· 

i
q:Je aUClffi as p JO , 'ssoa• e animai,. t !: J R 

e d 

AVOURA 

Qamento que venha causar as pe . AS lON::,ff}UENCJA.'> ficu/dade tm r,spirar f,tio na-,,. 

ºª-º ar ozo E' sabido que 01 insetos que se alimentam de f
o. o,is VEGE.I'Ar<}J;� ,-iz, /,ve-n ª" tsp,au/t,ta, qur ,• 

Ih lagartas e que são muito comuns ás cou- , ,., cnrrrgirtJ " de/eito, evitand, '· 
t t as como

d
as 

d ' ·d por meio de inseticidas de AlJF..VOlJJES cons,que11cias noc iva< t desa :,: ,. ves, ,ó po em ser estru1 os 
f Ih grad,n:eas. Y. ingestão, ou sejam aqueles que 6cam. sobre as o as qut A< adentlidts, qu,mdo ou-

� v.io ser comidas pela praga. O arsenico é o veneno <JUe ,,,, ,.,.,da, de vn/um,. na in-
� .e •mpr•ga geralmente nesses casos. O seu poder tóxico fmtc< 1, º" l"'.'si,tmt" depm< lJ.11 ,IIAI./:Fll/0 IJ().', 
'·!': 

... .,. da a-lole!!>Clr,Cla, 1ruztm uma 
r poJe, entretanto, passar aos que c_omem co�v�s e outra! snie de fraHstornns. O ar nàQ SALTOS ALTOS J hortaliças tratadas por pós ou ml\turas dslu,das á _base 

t r,sp, ,atlo p,in nariz, • srm � de ancnico. Daí I oeccssida_de de_ se recorrer a um 10se· p,t,, bnco, n que pndt acarre- o uso constante ,te sapato, :} 

Agência Chevrolet lguassú 
Comunicfl a ;;eus amigos e fregueaea tar doenças da gar,:unta e dns de salto a/ln traz, como con ·,· ticida que não apreSeote uis perigos. . . pulmões. A . pess11u ad.qu_ire .seq11encia, o enc;,rlammto P. ro. :.�. b filb · bó e as dou • que aca a de formar com seu,; os Ra- . O pó da Pérsia, o t1m , p:ra citar •P D • uma fisinnnm,a caract,rist1ca, 11ressivo do tendão úe Aqu iles, ;(

são inseticidas que podem ser usados DO combate a um nariotas ,,tr,itada,, boca cons- q11e liga os museu/os da perna :•: 
grande numero de pra""s Jas hortaliças. Com o pó_ d.• 1

ta
er

n,,,tt0
m
d
e
o". 

te aberta e ar opa- uo calcu11l1ar. O pi torna-sr {·. phael R Cardozo e Liocolo R. Cardozo a e- b menos 11wvel, ns muscu/ns viir, ... Persia ou pó de pirctro pode. se com ater os terri v':." Quando seu filho tiver di- se enfraq..ece11do e pode s11rg11 ;, 
pulgões e até as la garras das couves. A agua de sabao a "pé· chato". {• firmR 
di umbtm bons resultados. Para 5� usar O P� da P�r- ,,.•. ,YtY •iAY•Y•Y•••-.•� Evite a deformação dos pl<i, !: 
iia, é basuote misturá-lo a um veiculo e •phcá•lo P?' s11primi11dt1 ,, uso dos sapatos X 
via sêca ou umido, como, por _exemplo : Pó da Pérsia, de salto alto. 

João R. Cardozo 

- & Filhos

1 k.; Caolim, 4 ou Pó da P�rm, 1 k.; �nxofre cm pó, 
1 ....,. - _,._,,u 

1 k. Misturam-se bem os dou pós e apilca•se com um 
=��� ... º .� ::::_ �º� 

pulverizador, sendo pr<fcrivel faz�r e,te trabalho pela �����':.':�":� manhã, qua:ido as plantas estão um1das de orvalho. u • • o 
COMO SE CONT AMJNA 

A AGUA 

·-·
�:

Tais misturas são indicadas no combate aos pulgões 
ou piolhos das couves, !s lagartas que também co.mem
esse vegetal e ainda é recomendada contra as vaquinha, 
e pulgões das hortaliças cm gera l. . O sabão �omum é um dos melhores rcmed1os para 
acabar com os pulgões, 1cjam de couves, sejam de ro· 

1 sc,ras ou de quaisquer outros vegetai�. Basu derr
.
etcr._sc 

um pedacinho de sabão cm cerca de um copo dagua, no 
fogo e aplicar com uma bomba identica á do Fltt. O,, 
pulgões não fogem nem .e mostram magoados com • l 
chuvinha tina que cai scbrc eles. A principio parece ter 
tido muttl o tntamen�o, mas, oo dia seguinte, podc·s< I 

" sl,.._. • ..,_.,..,., ao• 
,,_() ............. T ... «-0, 

,_

Os ovos e larvas de paras, f 
las do intestino do homem e 
do.� animais são el ,minados 
com as t,zes. Quando a defe­
cação se foz ,ias proximidades 

,· 
9 '" de responsabilidade solidária, com o capi­
'Í' ,_ 

-

--

-

-

-

-

-

ver o resultado: eles 6cam grudadus no mesmo lugar, 
I "ELIXIR li( NOGlltlRA • 

mortos. Não escapa um só, a não ser os que porvcotu 
.,.:=:-:: � '":.O:... ra ::ão foram atingidos pela agua de sabão. 

·-------------.. -.... --�-

de fontes, 11ascente,, poços e 
lugQS, a agu_a muito provavel­
ml!nte ficara contar,unada, po­
dendo cntàu propugurem-se ,,, 
doenças causadas pur aquei,., 
parasitas. 

Livrt-se das doenças mtesti­
n<1is causadas por parasitas, 
pnveníndo-se quanto à aguu 
contamrnadu. 

SNES 

BANCO DO BRASIL S. A. 
O MAIOR ESTABCLCCIMEIITO DE CRÉDITO DO PAÍS 

Filial de Nova lguasstí - Estado do Rio I l?raça Ili de Dezembro, 98 

Telefs.: 4 (Contadoria) e 25 (Gerência) - End. Tel.: 11Satélite" - Caixa do Correio, 3 

Condições para, as contas de depósitos: 
eom Juros - (sem limite) • • 
P'opuhares - (limite de CrS 10.000,00) 
Limitados - (limite de CrS 60.000,00) 
l?razo Plxo - de 6 meses • , 

- de 12 meses 
l'RllZõ FIXõ eeM RENDI\ MENS11L 

- de 6 me1e1. . 3, 112 ¼ a.a. 
- de 12 meses . 4, 112 ¼ a.a. 

NOTA - Nesta conta, o depositaote retira 
a renda, mensalmente, por meio 
de cheques. 

2 % R.a. (retiradas livres) 
4 ¼ a. a.( • ,. ) 
3 % 8.8. ( .. .. ) 
4 % a.a. 
5 ¼ 8.8. 

OE 11 VfSt> - Para retiradas (de quaisquer 
quantias) mediante avililo 
prévio: 

- de 30 dias 
de 60 dias 
de 90 dias 

3, 1!2 % a.a. 
4 % 8.8. 

4, 112 % a.a. 
LETRAS 11 l"RêMiõ (soleitas 

de 6 meses 
a sêlo proporcional) 

4 ¼ a.e. - de 12 mesee 6% a.a. 
Faz, nas melhores condições, tôdas as operações bancárias

C!obranças - Transrerênclas de Fundos. Desco_ntos de letras, saques e cheques sôl>re esta ou quaisquer outras praças. Bmpr4:st1mos em contas correntes com caução de duplicat11ij. Emprestlmo� em letras hipotecárias. C!réd!to Rgr1col_a a longo prazo, sob a garantia exrluslva du fruta. '2réd1to Vtcuâr10 n lon�o prazo para cuslt:10 <le criu,;:l.o, r.quisiç:lo de gado para eogorda, . recm1çào, etc. ��i�1�: '�:;.��1��-
para a compra de matéria primas e reformas, aperreiçoamento e aqul-

S!o ateodHlo�. com n maior vresteza todos os ped,dos dP ioformaçõ 8 1 ·u· "r� qua,·sq • d ' e . . e esc arecimeotoa f: 
.. " � u0r Opt!r1:1çoes a arteir.1 '" Ct é 1,to A�rtcr la o Jn<lustrial ue 66 f acha em plcoc r 1ociuoumeuto. 'q 

K9ênci11s em tôdas as capitais e princlp11is cidades do Brasil , 
( 

eorrett,pondentes nas demais e '!m todos os pafses do mundo � 
- O O O• o., M • o o o oo o o•••---�.,......,..,.,,.,,.,,. 

a>� 
--- ' .. JJJ>J-,.,,..,,.��-.,,..,.._,,.-�--�.-..,..,,,...,._,.__,.�-- .,, -·"' --� .. -..viLa-� 1 

J tal de CrS �00.000,00 e que .explorará o 
.•. 
J mesmo ramo de negóci1,, esperaodo cooti-
:� \ ouar a merecer a preferência que sempre 

t
_

i

�

; lhe dispensaram. 

1 
?. Nova lguassú, ll-11-H145. 
: .. 
·4<+: .. :-: .. :-:..: .. :+: .. :� .. ; ... :-:-: .. :-: .. :-:-: .. :-: .. : .. :-: .. :-:->-��..,..., 

A cultura da videira 
RIO (PreAs Parga) - A cultura da videira 

vem tendo uw 1:1preciável desenvolvimento o�• 
municípios de Petropoli�, Friburgo, Migut.>1 Per111· 
rli e outros do Estado do Rio de ,Janeiro AI cul­
üvam-se as variedades para mPsa e de consumo 
imediato como a Niagara, a Higlaod e algumaa 
violferas em pequena escala. 

Nos Eshdos do NordeRte já existem igual· 
mente alguns nucleos de cultura da videira, upre 
Aentando possibilidades mngniãcas para u indu• 
tria da11 passas. 

Sltio9 e razendat1 - Let1antame11• 
to• topográRcoa - Plano• d• 
urb�nlzaçâo e loteamento• 

Uma propriedade demarcada • lev.1ntada topogr0Acat11•11te 
tem, sobre os demoi,, monHe,tc, superioridade em wolor. 

D•pcartamento esp1cic1lmenfe destinado a ser"i�OI ,Je 
ogrimen,u,o no interior do E,todo do Rio. 

Pacillta•se o pagamento em terras 
ES,RI IORIO DE ENGf:Nt1ARIA E UWIIANIZAÇÃO: 

Pr11çil 15 lle Novembro, 20- 5' 1rndar sBl8 611 
Caixa Pa11ol, 79� Telofo.,. a,1111 

íl i o d e ,J II n e i r o 
Ul·l'Rl::::ié,\ T4,VTE E li ,\Ol'A J<,l l�\l 
E!IE'RSON �l,USA • RUA PAllO FRl•�TI' 1 1 
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